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DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
Aroxso Tor Virims, escritor 
APONO DE DORSNTLAS, 

pr 
  mia das Selências de Tiapoa fências, professor 

Biolemar “da acuidade de Teiras da” Universidade,   

or, Conservador da nibiloteca do Congreso da 
da Academia das Seiências, director do Arquivo Nacional 

  

ciências, director geral das Delas Artes, 
da Academia das Sciências, escritor, director da 

das Sciências de Lisboa.       
de Lisboa, director do 

HISTORIA 
DA. iências de Lisboa, director geral da À LITERATURA fed nf E ines pa 

à PORTUGUESA E E 
ILUSTRADA 

 Vasconcros, da Academia de profesor 
VE de fetcas da Univertdhdo “de Le dirtetar“0O a   

  

LIVRARIAS ANLAUD E BERTK   “entuntom 
  Set ncia 

Tscula     
BOLETIM DE ASSINATURA 

Desejo assinar a HISTÓRIA STRADA 

LIPERATURA PORTUGUESA por. 

(3 meses, 6 meses, 1 ano ou receber 

     
  

imós Vinoso, da m Lisboa, Director da Vaculdade “de Letras a de Liso 
Reisatio 08 professor da 1 le de Medicina da Univers 

sidade di 
     DA     

      “Academia meolexor da Faculdade de 
giveralánde “de” Ligo Hireos Geral” de tal       uia “dota fecmibáio ec fita factura 

especial abaixo indicada). 

       Nov 

Monada o MONUMENTAL 
Lisboa, ...... de ORIA ILUSTRADA DAS 

TURA PORTUGUESA ASSINATURA    

  

PREÇOS INCLUINDO EMBALA! REFORÇADAS     CoxtisEsTE K ILHAS : 
Assinatura especial de cada número saído men- 

salmente e pelo correio contra reembôlso (só 

  

   

  

     

    

    

      

  

para o continente e ilhas) .... o a To) vistas, costumes, ão 
+ s raras, manuscritos, anintiatnras 

smeses ómes 1ano em soberlus gravuras, aigu 
Assinatura (pagamento adiantado) 55800 65800 128$00 mas das quais HOKS TEXTE, a côres 

Recistavo. CONSTITUINDO 
ArriCA ORIENTAL, OCIDENTAL K Es “um precioso album em/que pela prin) v 

NA 34850 67800 132800 se reúne uma tão completa e curiosissima 
Ispia, MACAU E Tiso! 36800 79800 138800 ção gráfica. 
E NGIIRO snsoonjafoo: 142805 ARTIGOS DX ESPICINLISADOS  pROFISSO- 

  

RES X LITERATOS DE NOME CONSAGRADO 
Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10$00 CADA TONS soles co o ae sir Loro 

    

       



ILUSTRAÇÃO 

Gabo 
O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 
4. Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C” L? 
LISBOA—PORTO    



ILUSTRAÇÃO 

STUTZ 
O CARRO QUE É QUASI TÃO BOM COMO 

O MELHOR AUTOMOVEL DO MUNDO 

A. M. ALMEIDA L.” 
39, Rua DA ESCOLA POLITECNICA, 39-A -—= LISBOA 

EM 3 DE NOVEMBRO 

ABERTURA DO SALÃO DA 

1, SALÃO DE OUTONO DA ELEGÂNCIA FEMININA E ARTES 
DECORATIVAS, sob o alto patrocínio da Sociedade Nacional 

de Belas Artes e nos Salões desta ilustre colectividade 

20 DIAS DE GRANDIOSAS FESTAS 

PARA AS QUAIS ESTÃO EM ORGANIZAÇÃO 

40 PROGRAMAS DE MAIOR SENSAÇÃO 

PARA 

AS SEGUINTES CASAS PORTUGUESAS 

ALINE — COLUMBIA (S. SANTOS & C* LTD.) — CASA FRAN: 

CISCO ANTÓNIO MOREIRA, LTD:— GRANDE BAZAR DO 

PORTO, LTD. — BASTOS SILVA & C. LTD.'— PARIS-CHIADO 

— PHOTO D'ART HENRY MANUEL — STUDIO G. L. MANUEL 

FRERES — MÁRIO NOVAIS — SASSETTI & C., ETC., ETC. 

O director do «Sal 4 todos os comer- 

ciantes pelo telefone 84 ou na adm 
, Rua Anch 5, todos os di 

das 15 às 18, prestando todos os esclarecimentos.  
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Ágora em 

Exposição!         

Uma nova serie de automoveis 
A em que com orgulho pômos a nossa marca 

  

Uma grande raridade de mo- Estes carros reflectem as nossas 
delos de carrosseries sobre Fo! icti cinco chassis diferentes, quas concepções de distincta appa- E tro dos quais de seis cilindros i E PR a mas de seis cilindros rencia, de completa commodi 
alcance de todo o comprador. dade, de perfeita construcção, Os novos modelos, excepto o ' E 610, teem quatro velocicades, de satisfactorio desempenho com a terceira e a quaria di- . rectas e absolutamente silen- de magnifico valor. ciosas, 
Torpedo modelo 610 de seis 
cilindros, para cinco passa- $ EA Rd ami? eiros, de 2,80 metros de dis- Soa q tancia entre os eixos, com 
cambota de sete chumaceiras D/272/254 SÁ dica fria etravões hidraulicos ns qua- 
tro rodas. Informe-se do seu 

preço e compare 
      Unico concessionario para Portugal: 

o J. COELHO PACHECO o 

21, Avenida da Liberdade 
Stand e garage: 90, 92 e 94, Rua Braamcamp 

Telefone: Norte 2595 
LISBOA 

GRANBAM-PAIGE - 

  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

GOODRICH 

O PNEUMÁTICO MAIS 

RESISTENTE SEDE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & Cº L?? 

4, P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVEIS 
DIVERSOS TIPOS 

O CARRO UTILITÁRIO 

APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

Acentes Gerais: | OREY, ANTUNES & CA LDA 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 49, Avenida dos Aliados — PORTO 
» m 

e 

RE 
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UM FAMOSO ASTROLOGO 
faz uma offerta notavel 

  

    
   

    

O seu fnturo será feliz, di 
terá exito no casamento, em sei 

   
SOB A 1 

PROPICIA 

        
44, RUE DE | PARIS 

Com 5 dos para cobrir as despezas do correio, remessa, etc. Franquia para França: 1$60. 

—— (NYTHIS 
no a] cerÚ FRÉRES 

PARIS 

    

          
  

eponitarios em Portugal; 
ROBINSON, BARDSLEY, & C". LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA 

E SS m
n
 

  

E 

WILLYS-KNIGHT 
|º FAMOSO SEM VALVULAS 

AMERICANO 

A MELHOR MECANICA 
A MAIOR ELASTICIDADE 

A MAXIMA DISTINÇÃO A MELHOR DE TODAS 
UNICOS IMPORTADORES 
Est JERONIHO MARTINS GFiLHO-iSBOA 

DisrrimuDeres Gerais: 

H. QUEIROZ, LPA4 

Braamcamp, 70 
LISBOA    
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o REO 
FLYING 
CLOUD 

NÃO É um carro de corrida 

MAS É BASTANTE RAPIDO PARA 

PETE DE: PAOLO 
o grande Az americano de velocidade 

      

  

  

O REO FLYING CLOUD é 

Acextes Gerais: CONTRERAS & GARRIDO, L."!= 109, Avenida da Tiberdade, 171 — LISBOA 

Sun-Acextes xo Porto: EMPRESA INTERNACIONAL DE COMERCIO E INDUSTRIA Lo 
226—- RUA 31 DE JANEIRO m229   

       

     
  

  

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 
po de motor 

TE EXCLUSIVO. 
ESCRITSRIO Ti CNIC o ROBERTO, CUDELL 
E ” PORTO — Passos Manoel, 4! VEJAM O NÚMERO DE AGOSTO    
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tr 

FIV AREL. é 

O Studebaker “ Director” é um carro de 
força media, de preço absolutamente aces- 
sivel, e incomparavel pelo seu funcionamento 
regular e suave. 

ut 

    

   

        

Recentemente, numa prova controlada pela 
* American Automobile Association 2, um 
“ Director” Sedan rigorosamente de serie, 
fez uma media de 99 Km. 420 durante 
24 Foras consecutivas. Mais de 1.000 
Stud baker em serviço activo, tendo já per- 
corrido de 159.000 a 800.000 kilome- 
tros. 

Estas qualidades de funcicnamento e resis- 
tencia são comuns a tedos os Studebaker. 
Visite os stands dos representantes desta 
marca, sente-se ao volante dum Studebaker 
ou Erskine, e em breve vos conquistará 
a estraordinaria superioridade destes carros 
sem rival, 

Podeis comprar estes carros com o vosso 
rendimento, sem tocar no capital, 

C
T
 

a 
D
r
 

O
R
 
T
R
 

T
T
 

Unicos representantes para Portugal: 
C. SANTOS LDA. 

Lissoa: Rua do Crucifixo 55 à 59 
Poxro: Praça da Liberdade, Edificio da Nacional 

i
n
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Os vossos filhos. 

g
o
s
t
a
 

Os vossos filhos sao os interessantes 

actores de adoraveis scenas — cómicas 

umas, tão comoventes outras — que 
são a alegria. e o orgulho das mãis. 

  

Mas, bem sabeis que o implacavel Tempo terminará 

por apagar, por completo, da vossa memoria todas 

as suas encantadoras e adoraveis graças infantis 

  

Cometereis pois uma irreparavel falta se vos pri- 

vardes da terna alegria de revêr carinhosamente 

uma e outra vez, de encontrardes amanhã e sempre 

os vossos queridos filhos tais como eles são hoje. 

O unico meio — absolutamente o unico — de 

evitardes amargas decepções é o de registardes 

dia a dia as scenas de vida de vossos filhos, num 

Album de instantancos 

Ide agora mesmo, antes que seja demasiado tarde, escolher 
o vosso “Kodak”. Em qualquer bôa casa de artigos foto- 
gráficos vos auxiliarão a escolher o vosso “Kodak”. . 

3 elementos de sucesso: 

  

un
   

  

    

    
     

   

  

   
  

  

Aparelho “Kodak”, Pelicula “Kodak”, Papel “Velox”, 
- Um “Kodak” éuma mara: Para estardes cotos de A melhor prova que podeis 

vilha de precisão e de sim- y obter de um ivo é 
plicidade. Cada uma das É a no 
suas peças foi estudada sob elo”; 
o ponto de vista de facil todos os de 
manejo e bons resultados. talhes dos vossos nejativos 

Kodak Limited,   
  

eres       CIA 
=  



” 

O» memso PROPRIKDADE K RDIÇÃO : 
Trrocraria 

DA «ILUSTRAÇÃO» ta AUD, ES 
R. d'Alegria, 30-Lisboa E 

  

  
  

REDACÇÃO 
R. Cecilio de Sonsa, 77-1.º R R 1 

(At. R. da Prociuãos prRecroR-DmacaDo : prascror ta Rca 
Telef. N. 873 JOAO DA CUNHA DE EÇA JOXO DE SOUSA FONSECA Telef. C. 1084 

Axo 3.º — Número 64 PUBLICAÇÃO QUINZENAL DE AGOSTO DE 1928 

AS NOSSAS HDTOS REPRESENTAM : EM 
À VISITA DO «FASCIO» ITALIANO AO ALMIRANTE ROTTA ; E À DIREITA, UM EPISÓDIO DO AMAS- 

(Fotos «llustraçãos) 

  

ESQUADRA ITALIANA VISITOU RECENTEMENTE LISBOA ONDE FOL ENTUSINSTICAMENTE RECEBIDA. 
TEJO, AO POR DO SOL; EM BUXO: À ESQUERDA, 

THCIMENTO DA UMIDADE ALMIRANTE DA ESQUADRA 
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VA 

No México, a questão religiosa e a questão 
jam de tal forma baralhadas, que 

r-se uma independente- 
política 

  

rão pode conside 
mente da outra. 

No fundo, talvez que naquela turbulenta 
república estas duas questões sejam apenas 
uma, a questão religiosa, dando-se por sa 
Lisfeitos os católicos no dia em que lhes 
fôr entregue a “complicada máq 
tado, subordinada à Igrei 
nas suas variadas expressões de livre pen- 

  

   
  

  

   uina do Es- 
a consciên     

samento. 
Há 

e, contra a qual Roma empenha os seus 
e há uma corrente libe- 

assim 

no México uma forte corrente protes- 

        

mericano numa civilização 

  

o foi possível conseguir 
que estas correntes — católica, protestante « 
liberal — sempre paralelas, corram para o 
mesmo oecano de tolerância, expressão má- 
xima da melhor e mais pura democra 

Actualmente só no México e na India o 
conflito religioso reveste 0 aspecto. duma 
Inta enta, a lembra 
cata, nerras religiosas que ensanguen- 
taram a His guerras em que se dispn- 
tava o predomínio político sob a invocação 
de Deus, miscricordioso e omnipotente. 

O crime doutro d 
sidente eleito, foi um acto de fanat 
gioso, mui 

    

    

em menor es-     

    
o assassinato do 

    

    » bom caté   

    ico que esteve a chocar o seu 
mosfera. piedosa dum convento, crime na 

talvez pedindo a inspira 
determ com firmeza. Melhor resposta 
não podiam ter, nem melh 
tuna, os que à falta de reliz iram 

re, e atr n ainda, de 
criminalidade, sobretudo os que, de certo 

    

para se 
  

     nem mais opor 
    

    

    

modo, podem entrar na categoria de delitos 
políticos. 

file o diss 
nome da 

    o assassino — procedeu em 
da Igreja, naturalmente 

por a considerar grav ameaçada pela 
i-religiosa que Obregon 

fazer no exercício das suas funções presiden 

    
   

feroz política 

  

  

  

3 de tamanha benemerência conside 
adável a Deus "Todo Po 

deroso, que tem por certo garantir-lhe le a 
salvação da alma, o que largamente o 

pensa da curta demora que porventura 
ainda ten! neste vale de lágrimas. E 

se isto não fôsse-bastante para tranquilizar a 
cia, aind; 

gon diz que lhe salvou a 
úvida pelo facto de o ter morto antes dêle, 

como Presidente, ofender c molestar a 
Igreja. 

ciais, 

  

o sem er 
    

  

    emo. 

    

o devoto assassino de 
      ma — sem 
    

SRI A: 
DA QUINZENA 
DA EPUNCASE ISTO ONA IC 4 

    

    

         
   

         

  

      

      
    

     
   

    
     
    

    

    
   

    

    

  

   

  

nda no sentido de chamar ad 
jo devotos ou sectários das out 

  

  

    Que espécie de propa 
A que se faz pela dout 
cas que dominam, racion 

Na vida social 

nos regressivos, que deroga 
ao menos, es princípios duma evolui 
cendente, segundo a concepção spenceriana. 

Uma luta religiosa, na velha Europa, 
maneira das grandes ly 
culo xyt, produzindo-se 
um d 

caria atrás, no desencadear de ódios e fá 
entas, ao que se passa no Méxia 

  

salutares regras de moral. 
a religião implica 

uma Metafísica e uma Moral. Pouco imp 
que os homens divirjam quanto à file 
quanto à metaf 
que estejam de acórdo quanto nos pres 
da moral, porque daí € que saem ou deny 

regras de conduta que tor 

       igiosas do s     

  

  ses fenómenos reg   

  

o que é neces 

    

    
que se passa na 

ipótese, quási n 
sem dúvida possível, vale a p 

  

  

tendo de 

  

Porque a 
provável, 

a sério, sendo certo, como diz o pr 
» que menos fácil e menos seguro é 
ar que preve 

  

    
    

     que principia 
fé uma hipótese que não há o menor ind 

são intolerantes, e a veniente em discutir ; mas a vid 
ância é que sempre tem dado lugar a vida f 

ilustram na homem pel 
da Humanidade, desde que o eusável, e se iz ou in 

o intolerantes tôdas as ritmo da vida individual e social a 
a nos forme ou oposto ao que é justo, belo 

  

  

   
    

      intole 
1os conflitos sangrentos que 
História 
mundo é mundo 
religiões, mas a intole 
que se julgam na posse da Verdade 
adqui 
vin 

  

            

   
    

    

    
   

      
         

  

             

      
     
   

    
    
      

    
   

   
   

   

    

   
    
      

    
    
   

  

      

      

  

sol 

  

ia óptimo, se a morte É o comêço du 
ontra vi 

Maus psicólogos na medida em que são mesmo lugar de venturas e deli 
bons crentes, os sectários duma religião ou gosos eternos ; mas por ' 
credo. revelado confundem a vontade com a fa gem, o bout de 
vazão, atribuindo a deliberados propósitos o , Lodos cmpes 
que não passa de regras e preceitos honesta- 
mente derivados da inteligên 

Se fôsse posível reunir áman! 
quer parte, uma sociedade das Nações, con- pre 

cedeu Volney — Meditação sô- sórios, a dentro do respeito que cada 
bre as ruinas dos 1 caí fôsse posto deve à todos, para dissipar supostos GM 
o problema religioso, veríamos os sectários e superstições grosseiras ou engenhos 

Jos de tó 
se com ódio, 

    por inspiração om revelação di- 

  

+ que todos nos encontrássemos     

    

er em boa cam         

      

lo de preparar o futuro da sua alma 
juizo do emprêgo de meios brandos EM 

    em qual- 
      

forme a «      

  

  

as seitas € confissões sofísticas, hipóteses absurdas ou    os apóst 

  

que são perversões do entendimento? 
A solidariedade ande virtnde 

do nosso tempo; mas cla será pouco 
f só há mentira e her duma palavra vã, implicando uma as 

o que tanto faz dizer a com gencrosa, mas irrealizável, « 
por contumácia no pecado. rância não fôr um predicado efec 

le — tolerância religio 

guerrearen 
dendo impôr aos ou! 
mas-o próprio ritual da sua Igreja, 
mando que fora daí 

ada qual prete     
               

  

        

    

mem em socio 
tolerânei 

ismo não é, conforme se vê que 
contém maior múmero negam 

delas pretende ser a 
verdadeira, o que justificaria nma insistente 

        Terra profes 
tes, e o cato! 

  

  

das est     
4 do bom viver, independentem 
as religiosas, consiste no hábil 

ções úteis à sociedade e ao individ 
ndo os princípios fi 

definidos num belo catecismo 
xvitt. 

de prosé 

  

   
  

  

  

     

  

      

  

NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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BO TUA- 
LIDADES 

pira: 

ULTIMO 
ALINE, perfumistas de Paris, apresentarão os seus produtos no Salão da “Voga” 

que abre em 3 de Novembro  
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COLUMBIA, a grande marca de gramofones e discos, apresentará no Salão da “Voga” 

o seu Electrofone Kolster



ILUSTRAÇÃO 

ga ( CURÍA 

  

  
SASSETTI & C.' apresentarão no Salão da Voga” os seus pianos, auto-pianos 

e edições musicais artísticas  



ILUSTRAÇÃO 

E E Leo ceN QNT 

  
Decoradores e vendedores de papeis pintados são FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA, LTD», 

do Largo de S. Julião, que terão um “stand” no Salão da ““Voga,,



    
    
    

   

    
    

     
   

     

MAMLGRI 

  

logista, uma das 
do «Itália e, 

sôbre cuja morte, junto dos explorado 
lianos Marianno e Zappi, é 

  

* JOSt LOPEZ RUÚBIO 
AB, sim srs escritor da moderna geração es 

panhola que visitou há pouco te 
eogal, realizan 
cos lavores jornalísticos que o colocam entre os 

Iliores amigo 

  

  

     

  

DR. LRXO DE BARROS 
sr. dr. Leão de Barros, conceituado pro- 
fessor da Médico-Cirúrgica ae 

a Goa, que, na abertura do ano lectivo, pro- 
feriu um b 
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FIGURAS DO 

MOMENTO 

  

DR. ROCHA FERREIRA    
  

montar um espectáculo moderno com a rey 
«Ramboias, que será a grande sensação d 
época,    

DR. ANTÓNIO MARTINS 
1usTRE desportist 
Olimpfadas em «Tiros, que aca 

brilhantemente 
tiro à espingard 

a português, concorres    

    

   

    

fazendo subi   
de honra olím 

    

AN LINDER 

            
corredor suíço, 

pedestre Paris-Estrasburgo e que é, êste 
ano ainda, o grande favorito da prova 

Foto 1 Manu 

     

    

    
      

    

  ILUSTRAÇÃO É «4 
GrárICA 1 

MAIS MEIA 
TEGUESA 

REVISTA 
  

ILUSTRAÇÃO É 4 ÚxiCA REVISTA POR 
TUGUISA QUE TEM UMA EXPANSÃO assi 

RADA NO ESTRANGEIRO      ILUSTRAÇÃO masTÊM 4 SUA SUPREMACIA       

          

PELA ENCHÊNCIA DA INFORMAÇÃO, PIA DE S4 
SELECIONADA COLARORAÇÃO RE SE 

ILUSTRAÇÃO É 0 MAOR EstõRço EDt- ensaio 
CATIVO E PUBLICITÁRIO LEVADO A EREITO EM Soseba É: 

    

  

ressos ma apli- 
io como agentes 

PORTUGAL, 
  

BASTOS SILVA, LTD.' e PARIS-CHIADO, reis das novidades, malas de senhora, etc., 
apresenta: 

  

se no Salão da “Voga””



  

   

  

    

ILUSTRAÇÃO , 

A HORAS 
DA | 

A AVIA: 
CAM 
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UMBERTO DE ATAÍDE 
(APONTAMENTOS PARA UMA BIOGRAFIA A FAZER) 

no, acaba de passar sôbre o trá- «comum de 1 
b fim dêsse desventurado Maíde que à guer- seio da Represes tão É infamemente ceifou, dei e mo-lo haver nima em ágapes funerá rratica ss mente e de mau geito unt avíro, tardio pre de justiça, sob a forma picdosa duma pensão d dis é parece que foi satigue à pobre e santa s e Agosto de 1918 (a Dez anos sôbre 

    

  

   

   

     

   

  

  

  

  Iguém são. 
À vida passa; os 

» se estda em vert 
da nevrose contem 

ições amulsã 

      

    

   

  

   

   

+ um tiro de pis- 
mente à carreira 

de vinte e tantos    f já o ameaçavam, já não acusam, já não intri- am, já não disputam os gôsos venaes da 
e passa      por cuja honra 

ara dez vezes à vida e a cujos brios 
lou por fim, a notíci de absurdo en 

  

sempre. 
banho loco « 

cujas vozes já não onve 
o molesta. E, em verdad E PAN ça DAE rat dignidade trangâila « simples, co infinito. Tão p 1 É tudo, tão O faria no sem manto branco de cavale ra e complexa vai sendo cada vez mais. freire de Cristo, oa no seu escudo de broi 

       mento de Humberto Malde em Africa, feito. pelo capitho Meneses Ferreira 

      

   

    

           
     

     

  

           
RR o oque nie o po 

i num comércio baixo de             

  

       

t sua elispa, à única actividade “a actividade social de homem, de tal imodo vão um lacedemonio educádo na dura lei de Licur) mental de que é capaz. - dia a dia mingmando cada vez ) Humberto de Maíde horizontes do mundo tã faltasse à perfeiçã Fono em certos casos passionais de amantes. absurdo seria pedir ao traglodita fltimas palavras for um     
                grito de inconsola 

lhe e 
e 

      

     

  

alta estirpe moral sacrificados a animulas- trouxesse sem em e com: doloroso. pelos sens melhores defuntos 
Não € pois o doentio desejo 

duna afeição que 
move o antor destas linhas 

de por todos os que 
1 grito que vinha já estrat- no coração, do buraco negro do tâmulo. 

  

       
    tuitamente ao vulgo o culto 

nos foi cara, o que     
  

volta       

      

    
    

         
a dta celebração melancólica. Se do exemplo Viemos a conhecer-aos intimam dessa morte inglória, quási malsínada à fôrça dos dezasseis anos, pelos aca a esco- e, por conhece arem, de incompreensível, ar, no intervalo que então (regientavamos -   » emanasse o que quer egridade do seu cartcier, nas de que seja dum períume de santid », na cultura super das desse tôsco sepulcro a legen 

ada, se da pureza extreme desse acto expis e-límpida, na tório não Balena sObre as almas peça io nples, em todo Esse “hoje, como sôbre ã mma recott plexo de virtudes másc piri is delicado se 
de facto, respeitar a paz dêsse 
frialdade tanta pe usas lógicas dêsse bruto os de just sses têm sabido manter, atravez de foram des! 

impereeivel no fando dos seus corações, 
ima alta dum culto e dum: ade que só 

    de, se das fen- o Colégio Militar d 
sse como que. perdido a meio do se 

Luz. O precal            
  de heroismos, tão rica de sentido. nossa turm 

vinha. preced       

       

   

   

  

   

ência e cinismo. 
crítica da adolescência, um ou dois 

idade, constituem 
só um magnífico título de spt 

   

   

   

   

    is na craveira d   

    

tão lon-     e beleza para 
ger em pó, 

er é um modo intelect 

  

a exercer un 
espírito e no carácter 

que o banal mente esboçado, dos seus cortá 
é fazer comprecuder é, no. moços 

fundo, ap = dar sentido e hierarquia | a verve contundente, às coisas, o sen inalteravel bom humor, Que triste e árida travessia não seria, com tas bravatas em permanente” desafio às potes h às nossas mais tades da di facilmente lhe vossas mais fragoro-. quistaram es dos 1 sas derrotas não soube: cada instante sa turbales ssos da turm sar-lhes os sentido profundo e oculto que umas Um pequeno «clans se agrupon em torno del ras devem conter? E as suas maximas foram desde logo adoptadas, a fazer de suas irrever ente arvoradas do universos — cone, como bandeira de tropega do que a noss Foi ent npoz as suas leituras emporâneo, Issa preferidas » Ramalho, o Flaubert dar sentido sobrehum Manpassant, com O seu tra 
matando À nascença em n 
acentuada tendência para o de 
o sentimentalismo piega 
e rimadas dos «falsific 
que por meio do v 

     
  inda imperf 

cípulos ma 

  

       

               

        
   

  

    
    

    
      

            

  

      

          

    
  

   
        

   

  

   

  

      

          

      

    

  

   degradado 
la gente moç; 

da nossa Rept 
ão, Os poetas — ex- 

+ ao Antero, do 

» forte como essas construcções do 
que todo ele, moral e fisicamente era um mó duto. 

eSens sana tn 

  

orpore sanos — costumava 
seriedade 

justificava ele 
   

    que lhe era peculiar. 
tom aparente à ou cuja elevação de idéias nha um lugar com sincera . flamavam ou nos subjugavam, É te pela leitura e que se claire acabou por ser admitido. Era- adestrava em todos os esporte amente absurdos. No fundo, porém, fôra essa velhissima regra época que ele de suprem ral que elle adoptara ulto dos hábitos y por divisa e que defronte da morte soube e ção, pela vida aventu- cer. As suas cartas, últimos documentos rosa, pelos riscos, perigos e brutalidades ffsi- de si deixo o" sobejamente, cas de toda a espé Não se despedi do, como um atenien- A fama fria guindouse a dogma da nossa frase e um sorriso nos lábios, por- e o banho quente, diário, no excelente 

era um frívolo nem um cético e amiava légio, foi conside 
profundamente a vida, Amor para mor- digna ale homens. Quem se presava devia avan- 

“stand” para o Salão da “Voga”' o GRANDE BAZAR DO PORTO, agente dos formidáveis 
gramofones “His Master Voice” 

    
             
    

  

   

      
     

           
  

to, conseg 
lavar-lhe a 
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gar, intrépi 
das correr jogos do ( 
bom jacto de água fria, mancjado 
perícia pelo cabo-enfermeiro, encarregado 
sala de banhos, 

Ponco à ponco o tipo físico, ideal, do ser hu- 
mano, era para nós, como o Apolo do Belvedére, 
o dêsses atletas gregos da Antiguidade 
das e estriadas musculaturas, infatigá 
é esbeltos, prontos sempre para a luta. 

Ha: nisto, de certo, muita 1 
grande luxo de imaginação. Mas ho 

nte « suado 
o para um 

om brutal 
da 

      

  

          
   

  

     

  

          

   

  

e do atletismo, da cultur: 
mental, as nossas ambições de ado 
mais resvala a vulg! 
dos mesquinhos interêsses, antes ganh 
tura e nobreza, respirando a atm 
das cumeadas tendendo todas par 
róica como para uma razão superi 

À essa disparidade bratal entre o fim a que 
nos destinavamos e o melo onde viémos cair, 
devemos atribuir Iealmente o sabor de fel que a 
vida cá fóra mais tarde nos levou à boca, o 
azedume cônstante, a inadapta 
fermento da amargura e rebeldia que os rapazes 
dessa criação, em todo o tempo é a toda a 

  

       

    

         
   

      

a em ple- 
no consulado franquista. A tormenta política ru 
gia cá fóra. Interesses que nós julgavamos puros 
e de cuja sordidez n vamos sequer, 
tiraram-nos logo, ap: para a luta 

aberta contra um sistema de coisas, acusado às 
caras como à única fonte dos vi 

ne corroiam o corpo da Nação 
ado pela febre revolucionária, Humber- 
íde, ainda cadete de lanceiros, formou 

Durante dois anos, conspi- 
nspirou abertamente, sem resguardos, 

autelas, circulando ligy nte pelos 
nebrosos meandros dessas conspirações de en- 
ão, com à habitual flenma do seu risonho des- 
plante. 

- Por bravata, por amor ao perigo! — tenta- 
va Cle fazer-nos crer, para dissimular o que, no 
fundo, era um sincero ardor, uma generosa ilu- 

de beleza e de justiça. E na hora incerta 
quando pe pela de 
de outros, pela cobardia do maior número, 

tudo parecia perdid risonho, 
passível, no bis adrado da Rotunda 

  

    
   

       
    

    

   to de 
logo na vanguarda. 
rom. €         
         

  

  

  

   

  

      

  

   

       

      

     

  

    

      

    

  

      lei [0 Mia qecid eo 
nto alento, 

hora 
de si o 

  

mplo de 
aos. trabalhos    

  

    
fanfarras e de vivi o assalto dos empre- 
gos, das benesses, da têta úibere da Arcal 

Poncos meses volvidos, porém, já ele gritava 

  

0 Sen protesto é 

    

    

    

republicanas da gente 
aturninmente, pela. fôrça das 

no e juve 

  

ponpava os mentores do novo E 
vo, descontente, já va 
Humberto de 

udido. foi 
Ataíde um dos s activos 
Como na hora incerta da Ro- 

ocupou logo um dos pri- 
efêmera e irreverente bar- 

foi decerto o prim 
e puro de intenções, 
ca do regime 
iresa do sei cardeter 

mente 

  

  

   
meiros postos, ne: 
ricada do «Avant 
protesto, 
contra a bacanal den 

E desde então a 
munca mais deixou de 
mente, c 
dade de propósitos, uma nobreza ingénita de 

timentos que nem a chocarreira bonhomia 
do seu trato, nem o aparente cinismo das suas 
boulades, das suas troças contundentes, lograva 

arçar aos olhos dos seus mais intimos ami- 

  

     

  

    
   

    

   

    

gos, 
Porque um dos traços mais singulares do sen 

feitio era o pudor com que ele 
extranhos o melhor do sen coração, o afincado 

a em r sob um falso 
mensa bondade e a sua leal- 

sem mácula, Ts gala em har como 

resguardava dos 

  

      

  

dade 

18 
    

  

queixotismo in- 
de Cyrano. 

cinismo, o que era apenas m 
Eénuo, amargo e perdulári 

d'indépendance 

    

Empanaché el de franchise 
que por coisa nenhuma dêste mundo 

  

ne sortirait pas avec, par négligence, 
Un affront pas três bien lavé, la consic 
Jaune encor de sommeil dans le com de 
Un homneur chiffoné, des s 

  

   

  

   

    

   

  

  nente à prova o cavalheiresco aprun 
dade varonil, dominantes no seu feitio, fe 
1913, quando, simples al 
ção da 

em Tomar. 
Tinham sido pr 

ais de € 

leal- 

  

   

  

   
  spirarem contra o 

Alguns deles eram seus amigos pessoais ; 
é todos eles — como Carlos Veloso, Silveira R 
mos — perfeitos tom bem e do 1 
que então cont ssa eavalari 

Confiados Humberto de 
pensom loga 
tiveiro, indo cavaquear com cles à tarde, cede 
do-lhes livros, prestando-lhes, em suma, sem 

oar o seu dever, udas gentilezas 
o natural comércio entre pessoas ci 

sejam quais forem as barreiras rel 

me.   

    ns de 
       

Maíde 
ar-lhes o ca-    
    

  

essas m        

    cadas, 

    

tumberto de Matde, antes de partir para a Africa 

  

sas ou pol 
parem, 

Ao saber dêste afavel convívio 
de Torres esv am de sagrada cólera. Uia 
deputa iu à Capital da República denum- 
ciar o efando crime, Tê Humberto de Af 

go cadete da Rotunda, acabou por ser 
chamado a Lisboa, para ser aúmoestado nó) Coe 
mando Geral da Guar 

Foi essa determinante da sua pri 
meira aventura africana. Revoltado, amargu. 
rado, pedin logo a sma exoneração de oficial 
da Guarda, e foi oferecer-se para servir no 
Ultramar em con no pósto ime 

s que no sem (Oro intimo as se- 
  os patriotas 

        
        

          
       

   

     

    

    limpas, 
a sombra dum fa- 

bm as suas convi 
  tilíneas. 

não fazia 

  

nte, em 

    

    

      
   

de Moçambique em principios de 1914. 
n Agosto desse ano dava-se 

curopen. A sua companhia de 
de infantaria indígena, onde fôra colocado como 

foi mobilizada logo e mandada 
reforçar a guarnição de Angola. Mgumas car- 
tas suas desses tempo, para os amigos, dizem 
dem o que era ent Itação patriótica, 
o sem entusiasmo pela defensão das nossas from- 
teiras africanas. 

E desde então é já batido por ontra luz, pela 
tuz violenta e crua da guerra, que a sua in- 

  

    

  

    

  

        

   
     

    

     

      

      

      
     

   

confundivel personalidade começa a ganhar rel 
levos, uma dureza de traços, uma nobreza d 

que desejaríamos fôssem 
comum dos portugueses do nosso t 

uma farda. q 
e reforço à Angola, do comanda 

Roçadas, vá 
lei 

      

    

    

  

no Sul, entre q 
ero, O coronel Res 

são de energia e vontade 
vestilo no comando da Companh 
frente dos seus bravos landins que 

entrado em fos 
cobria, num 

  

  

  

    

oi durante essa dura camp 
no Sul de Angola, sob o ci 

Pereira de Eça, que o moçã 
digena se coroou de Tok 

     

    

     

     

  

   

   
    

   
        Entrou em todos os 

à todos fo 
a vez no Mumbe, duas vezes 

do combate da Monga 
o de fogo tornou-se. pro 

os seus homens com a él 

      

   

ioneta, carro 
petuosos landins, sort     

    

    idado regressar à Metrópole, 
apresentava-se grave 

Pátria. esperava-o o      
   

    

    
      

   
      

       

    

    
        

    

     

        
   
       

       
     

     
   

    

    

    

  

   

    

       

   

   

   
   

   

gico como de burlesco, 
e di 

do Hospital Mil 
nos cuidados e competê 

grande cirnrgião, seu amigo, o dr, Pais é 
ncelos, para sal 

grena a pobre mão est 
tal odissêa que esteve pari 

ho de guerra, à burocracia reservava-lhe 
tra mais doce surpreza, 
Como lhe faltasse uma dezen 

nos termos da lei, lhe ser + 

    

     
   

  

  

  

de dias, pas 
  

os Ureladuces 
cratas colocava 
— om voltar a Moçambi completar Gem 
vinte e tal dias de serviço que lhe faltavam par 
ter direito À promoção, ou arrancar do Dri 
os sens galões de tenente que tinham brill 
ao sol, ao claro sol, amigo dos herois, n 

de tantos 
a soberta pilheri 

no íntimo por tanta mesqai 
pelo reg África. Deci 
=Pátria «6 merecia que se lhe volta 

E foi isso, decerto, o que o decidiu. 
nho de 1916 embarcava de novo para Moças 
bique, com dois dedos a menos na mão q nt 
mo s a mais na alma, P 
tia para o 

E cigcaido no Airito e dingóitio, no. 
Magôvolos, como comandante do posto-mi 
de Nametil, para lá partin dois meses dep 
de se haver apresentado no Quarte-Gi 
Lonrenço-Marques. M vivem, 
alegremente, entre os seus 
tratos de famfl 
dim, no sil 
O sem lo. espiritual era coma 
por meio de longas, fregientes e substancia 
epistolas, com os ai 
então as suas mai 
uma lenta con 
vida se ia então operando no seu espírito 

iedosas dos seus amigo 

  

                 
 confrangã 

ez moral, 

  

    

      

      

    

   

  

    
  

   para a sua 
mens e de portugueses. Essa tarefa há de fá 

    
zer-se um di j 

mpreendedor e activo, no seu posto do Ná 
metil, não se entregou, porém, à vida sedeml 

  

ria de sibarita a que € de uso o enropem ab



   
    

     
   

    
   
   
    

  

   

        

  Africa, do pelos calores 
bs do clima, "pela monotonia da solidão, 
facilidades da vida. Durante o seu 
em Nametil, a sua acção de pac 

do país dos Magôvólos foi tão acertada 
via. sido infatigavel e 

esfôrço de homem d 

      
      

         

    

     
   

  

     
guerra. 

mos deu, mais tarde, testemunho in 
o então governador de 

coronel Silva Leal, gabando     
delar que Tumberto de Maíde fizera 

rd 
som fodo o distrito melhores 

  

ça Ea iu 
nlto, À     

   
      
    

     
     

        

   
    
      
     

      

   

  

   

      

mam por cle 
E escrituração do 

fórma modelar. 
y stradas, por éle amam 

Fo eram adiniráveis e 

posto era (eita por 
Tm ano depois da 

das fa- 
d Nametil era conside 
o ostoso de co- 

pelos Iúlitos de disciplina, pelo pre 
io da soberania portugues 
adm o que migo, 

E dra: 1 “cricontrar tim 

  

      

     

      

   

do o fio da nossa história 
nder, todo entregue aos seus 

5, O tropel de mera que a 
pela dos governos e comandos de e 
ses c sul-africanos, não soube evitar que 
ordasse do sen natural teatro de operações, 

    

  

  

  

» assolador, as vitoriosas é 
tow invadiram e 

e 1918, todo o norte do 
na audaciosa investida sb 

  

  

  

   por onde qu 
seu primeiro enidado 

do indigen ispó-lo 
ar pela base todo o nosso pres- 
1 aos olhos crédulo 

« Nessa contradança de n 
is, duas companhias sul-africanas chega- 

fins de Junho, a Nametil e 
Mumberto de Maíde, « 

ordens 
fones no comandante da 
ordens. 
gara-lhe à sua hora de fatalidade, 

dessa tenebrosa nm 

    
   
      
     

        

   

      

     

    
   

   

    

  

   

  

   

    

    

   

  

  

    

  
  

    

“e ingé Do hero 
do a não mais se des 
em tri 

    

Dada entre o; mojor sul: africano e o 
portngnez romperam daf a dias, 

leçou por uma nota do afrikander, denun- 
b Como suspeitos de entendimentos com o 

todos ou quisi todos os cipáios da 
ição do posto. Calando a sua revolta pe 

não tendo man 

  

  

    

    

     
    
     

       

    

   

  

     

   

  

    

   
     

  

    
ão, proceder d 

Be logo um conti à 
afignrava grave. 
mtu, pois, cm que foss 

ns soldados indi 
duzia de 

p europen. 
rctanto havia informações de que os ate- 

m por Esse distrito, devendo for- 

  

jurisdições que 

ny desarmados 
mt apenas cum 

cipéios, mal nrmados, e 1 sar- 

    
   

   

que to- 
contingência 

» para ser perió- 
escarnecida, pelos aguerri- 

sans de Von Lettow-Vorbeck! O Ma 
auções que 

mazens do posto, 

   

     
   

dias depuis, um intenso e tongo tiroteio 
Eos lados do e sutafria 

  

passou a moite q 
E disposto a toda   

Acabada à tiroteio 
nar. M 

  tratou logo de se 
os tinh 

bivaque, 
ves também ny 

ido? Ter-se-hiam in- 
O era sua para 

sôbre q 

  

infur- 
dado,      os sutaírica   

levantado o 

    

   

  

   
surpresa, 

    

pôsto? 
Ignorante de tudo, desajudado de todos, sem 

    

      

  dados p 

  

ituação, então, afim de evitar 
mpriu as ordens anteriormen 

as =— pôr (ôgo aos armazens. 

      
  

  

     

   
      

a limites, do vir to- 
bivacados no. posto 
as à rectaguarda de 

Nametil. 
£ Não tinha havido nadas, foi a insó- 

lita explicação que obteve, «O tiroteio que «e 

  

onvira, fôrm um simples cristio de metralhado: 
ras. E Ele, tenente Ataíd 
dado incendiar os depósitos tr 

ão alvarmente posta em cheque, por 
reles tropa afrikander, a sua honra de m 
e de português, não lhe sofíreu m imo 
onvir-lhes as inisolências. Só lhe restava uma 
soluçã inquérito, um conselho de 
ra; a Mibação total Ntsse: sentido envia logo 

    

        
   

  

           

  

     

  

em Africa, com o altere 
dante “dios “dragões em Nail 

um extenso ório ao comandante militar    
   

  

       

  

português da 
seu devotado 
de 

», O então major José Cabral, 
migo e netual governador geral 

  

respost 
Debalde: mandot segui 

fim um telegram 

  

 tercei 
ampgustioso, 

a nota. Por 
pedia urgente 
ão, fôsse o que        

cometera um erro 
cilmente confundivel 

  

       com a cobardia, que nem dêsse amigo certo m 
recia uma palavra boa, um gesto de defesa, um 
apelo, torn cansa. RB foi 

  

   inexorável « mesmo, 
mântico, o impoláto heroi 

À miseravel cabala dessa tropa do sul de 

  

o ingéno, o ro- 

  

         

Africa tinha surtido os seus efeit mot 
dioráre recebido JA, HE Tio, é fôra 
cumprido à risca, Porque veiu à saber-se c6 depola, 
que” neutinma das, notas, dom tele dos         

     de no seu comandante e amigo José Cubral, ti 
nham chegado no seu destino. Os miseráveis, 
por caleuto on por desdem, tinham-nos o 
todos, interceptado todos, retido todos entre a 
sua papelada. 

Voi apenas isto, esta pequenina torpesa, que 
orou sempre, de q nem suspeito 

levou a condenar-se e a justiçar- 

        

  

         
  nunca, o que 

    

  

  se vit ainda, em África, so 
smo, nesse lôbrego e hóstil 5 

bra- 
no nêsse minuto 

   
    7 de fraqueza de 

    
supremo, Demais, ele devia andar adoentado, 

ida duma crise de febres, E 
essivo que um longo es- 

  

7 
ária em África, 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

um-bando sinistro de córvos, 
o conturbado, a obnubilar-lhe a clara visão 

Se um de nós, um amigo sem, lhe 
tivesse podido então assistir, se uma palavra 
sensata do comandante José Cabral lhe tives: 
chegado às mãos, ele, o valoroso soldado, terie 

sôbre o seu esp 
         

     
      

    
vitorioso dessa cabala, dessa cilada que 

os dignos compatriotas de Cecil Rhodes 1 
armaram. 

Num relatório do sargento que até ao fim, 
lealíssin 
qu 
  dO, acompanhor pre, mas com 

decerto, por disciplina e orgulh 
nunca entraria em confidências, diz-se que 
«no dia 4 de Agosto, desesperando de obter 

alquer resposta do sr. ma o sr, di 
nente ro a esere 

  

           

    
   

     
    

  

        
     

ver cartas e a rasgar pap horas da 
tarde, tendo preguntado ai vindo 
algu no nada houvesse de 
fneto, ele tornon q e no quarto « ponco 
depois desfechou a sua pistola no cora 

    

Às duas «: 
sua mãe, e 

tas que d   cou, eram uma para 
ntra para o major Cabral, 

          
  

  

    

Sem comentários, porque os não preci 
transcrevemos uma delas, a última. Qualquer 
palavra que se lhes juntasse, sujá-la-hia como 
um pingo de sebo. Essa carta devia andar de    

  

mada por todos m Portugal ves- 
do uma fard cito, têm ainda da 

honra militar uma noção ambígua e difusa. 
Porque sinceramente cremos que a qualquer 

dos homens que encheu com o fulgor do seu 
história militar — um Conde de 
Monso de Albuquerque, um 

, um Meitor da Silveira, um Sá 
um Monsinho — não repugnari 
ne por Iaixo dessa carta 

        

  

        

   

  

      
pôr o seu ne 

Nx Amigo: Esta carta    

    

quant aspecto 
  atua abio 

  

vento em que o pratiquei 
enclão de que lat decia fazir. Sou uma 

arde vulgar. mm que a ml    
la. Tudo quanto     dustes e a fatsldador, menos sou faltar à verdade, que todo homem de 

Nomra deve colocar acima de tuto: Declaro à V. 
que na ocasião em que Tie o desgraçado q 
me leva ao anteullamento, eu 
quantos mo acompanharam, convem se pratica 

circunstâncias rectamacam. 

  

   
  

  

    

  

mente e imgloriamente 
af a rasgo do meu act 
Uw Inquérito bem ordenado, feito com amor é selo 

trard, que sou uma vítima da confusão desgra- 
gala em que 0x Ingleses nos colocaram. 

em minha conselência, fiz 0 que devia fazer, de compreender que me enganei « 
falta, Faltas desta ma 

e redimes o sangue 

que me acompanhacam € 
  

   

      
m mada seja feito, 

esponsabllidade de tudo. Para vitimas Basto. eu 
Adeus, meu caro amigo, abrace em meu mom 

temos o Bessa, o João de Menises, o 
Pimentel, o Mac Hirite, o Cunha Leal 2 d Outror cujo” mumes mê ocorrem do coração, a 

fsle coração a que eu 04 desejava estreitar e que don 
tro em pouco estará frio é Incrio, Mais uma ves per 

co último abraço do teu companheiro &e tieais. = tumberto. Ataíde 

acompa Assumo à completa e inteira 
   

  

     

  

          

Vai já longo o arruzoado para mais conside- 
rações: Mas antes de pôrlie o ponto final, 
seja-me permitido pôr ainda uma última questão. 

rante o exemplo dessa 
ão dessa morte, não & leito afirmar-se que 

o precoce fim de” Humberto de Ataíde fo 
entra coisa mais que o simples óbito dum 

de Afri 
com êle o velha brio português ? 
assiste ainda o direito de fazer outra pregunta”? 
O que não haveria a esperar dêste honrado 

e lucroico môço? De que prodígios não seria ele 

  

  

      

        

       

  

       

  

apiaz, para maior glória do seu tempo e da 
terra? 

Lisboa, 4 de Agosto de 1938. 

  

Cantos Suvacem, 
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LIVROS 
+ sobretudo dos que 

lam a morte dos respectivos 
quási sempre que recear quanto a 

se a assomos de mau-hu 
mor contra os contemporâneos : mm 
trata-se de senhores que passaram a 
em falas de mas 
torto e a direito e pó 

e portanto bem a salvo do desfôrço do 
gidos, 

vada de 
e todo e q 

    

       
      

  

  

       
nos coment 

ldacriquesilga dia lee 
ps ferir no orgulho ou 

    
   

  

     

        

n ico epaz à sua alma!» logo éles, 
inopinadamente e com uma iror 
respondem de além-támulo : el   

      

  

muito curiosas n 

  

» com mão farta o esc 
mas também muito antiy 

como tudo q ti la cobardia, - 
os concordar aqui à paridade. 

m 0 livro Os meus serões, de Cândido de 
Figueiredo, fdo é por isso póstumo, o 
caso é bem e, se bem que seja tamb 
de memór conteúdo. Dê 
tado todo o espírito de maledicê 

vindic 
e tempêro 

terêsse na leitu 

  

  

            

     

  

    
   

   
   

  

   venha 
da obra. 

a que foi Cândido de 

  

       

  

dicionarista dos 
mais operosos 
que ainda têm 

ido entre 

     contar aqui a sua 
vida, num pe-   

ríodo longo de 
ulo que 

le sempre  se- 
meou de trabalho 
e de onde mui- 
tas vezes não co- 
Mem trigo bas- 

mesa, Com saborosa graça e extre 
episódios e as figura 

enrolando e desf na: 
o à estreia literária do autor, depois a 

omanesca do sem primeiro casamento 
por último as suas canseiras sôbre as 
do grande di que deixou e que 
tue à mais opulenta herança dum intel 

igo da sua terra. Tudo isto e muito 
vezes em notas tocadas de sentimento, outras 
através da anedo! 
tor condescendeu 
no exemplo da sua vida bondosa « dilig 
uma lição que compre propagar como pre 
antídoto para a perversão e a indolência de 
que vai tão inquinada a era presente 

Literatura variada e vivida, atributo 

    

J. Visueira Lopes 

  

    

    

    

      

     

    

     

  

    
Este que 

descuido estilístico, é a 
nos fornece o livro Cartas de África, do 
Manuel Kôpte já conhecia 

desde o apare 
tão de Afric 
actual. Elogiámos es: 

dum fabulá 
temos de conceder ele 
porque se trata também dum livro repleto de 
interesse, rico em quantidade « qualidade de in 
formes sôly os indígenas 
africanos. Flagrantes, tôdas estas páginas nos 

tivam pela sua novidade, pelo seu intenso pi- 
foresco é até mesmo, em certos pontos, pelo 
seu poder Mravés delas 
quanto espírito de e quanta resistê 

ia. física e moral tem de possuir o europen 
para, nessas terras ntes, resistir não só à 
hostilidade do e! mbém a toda a o 

a enorme legião de inimigos. Mas ao homem 
igno de tal nome aproz a Inta, deleita a 
entura, embriaga a acçã óica, seduz O 

     

  

   

  

    

    

  

     

  

obra de 
negro 

s não menos calor 

  

  

     os, usos e costumes 
    

          

  

  

      
      

  

     

  

       

     
   

      

  

    
   
   

   
   
     
         

    

    
     

  

   
            

     
    

    
   

   

   

      

     

nie id IRC O 
mistério das selvas. E por uma Carla à um pessimista, trecho que dem 

ando embora o perigo, não foge a essas ser espalhado pelas nossas escolas. Há nos Se 
ões fortes que em si mesmas incluem o últimos periodos a beleza viril duma ode 

prémio do ori À vida dos acampame Chuva de Maio € um volume de líricas du 
com os seus los por adivinhas estreante * o sr. Paulo Frazão. Logo à pocsi 
e tádm ntio não desprovida abertura e que « do título nos 

  

        

           
     

  

a, impressão favorável es 
que muitas das composições que se lhe segu 
não desmentem e à 

or. insiste 
certo, sob as 
recorte deveras original, como, por exct 
O modelo de Praxiteles. E 
agradou a surpreza de 
da obra, voltado ps 
tido de espiritualidade : 
consagrado pel 
até ali haviam vibrado os sentidos e 
o artista, aqui foram dadas asas ao sentimel 
é falou alto o verdadeiro poeta 

Pelo processo de aguarel 
is brandos, o sr. Pires de ) 

gundo tenente da nossa Armada, produziu um 
obra que, se do género de 

fábula a 
ca de 

ente desta índole mi 
. Devemos mesmo de 

denomina o 

      

      
  

     
   

    

   
   

   
  

  

Salidades do Mar 
lume — como uma históri 

um canhenho de gratas impressões de bordo 
pécias com que 0 ho impressões que por vezes tomam o alegre; 

io, de tudo pecto de mad 
nhas  olagad 
de sol moço & 

  
  

  de sentimento; as caçadas nos leões é dos bi 
falos ; enfim, as mil p 
mem branco. procura 

to, com uma arte espont 
dá fé tal livro, cujos muito 

         

   

   

  

         

  

mos resumir nêste breve coment ! tonificante, 
sua leitura, além do prazer bem penetrante que isso é que, 
êle nos deu, ficon-nos esta certeza ; ao sr, Ma- obstante      

   

    

  

    nuel Kôpke compete hoje um bo 
fila dos foleloristas do continente 

É também de ambiente 
o sr G de Sous 

p. Intitula-se Cartas de Ang 
verse deduzir que a sua matéria versa exclu- 
sivamente os casos e 05 problemas daquela pro. 

* Composta de 
1 tempos insertas em revis- 
por isso a leitura 

pois os assum 
temente im 
de despeci 

          

  

     

  

    
  

     

    

    
    1 refrega revolucionária) 

inda sem que no- 
. É que a tragé 

ramento do 
1 livro África Portentosa, premiado no mas não o crépes. 

Concurso de Literatura Colonial. Livro homes num sbpro de optimismo, ins 
nte de patriotismo inteligente, ocupa- vida continuamente se renova e qui 

tões do ensi viação, das bem ardentes de côr, como bocas á 
religiosas, ete 1 bom-senso 

odel, 4 tes pontos de 
vista de carácter prático, não deix: 
recer algumas púgin 

   

   
   

    

   

      

  

             
     

       

  

   

   

         
    

    
     

    

        

      
  m de apa ti à escolar, com 

s de grande colorido, tais. despedida, o curso de medicina de qu 
o sr. dr. José Figueira Lopes 

E éle de elaborar a respectiva peça. 
cargo saíu o Auto do E 

ro volume. Le 
le estar perante nó 
de vulto e pei 

e nem o próprio autor trouxe mu 

  

  

   

  

    

      

   

    

1 diá 
  

ta semp 
esta modesta 

pelo menos, ser relida muitas vezes & 
de pelos que acompanharam o autor 

        

sr. Jaime Câmara 
gicos do teairo português, 

amtos de estirpe religiosa em qu 
tizou o talento faceto e forte de 
Agora, co desse amor, êle nos GM 

a segunda do seu formoso Auto 
Vilões, «ensoado em suas all 
tares per Gustavo Coelho» 

nda em lingungem 
1 Jesus na terra 

            

a de Matos 
   

  

como as das erór 
em que há tons de epope 
nhora do Monte e outras, 

  as O Massacre de Cuangar, 
1 romaria da 

inda o volume por 
          

    



 



    

    

    

   

  

   
     

    

    

   
   

     

    

     

  

   

     

   
   

    
   
    

    

     

    

  

   

     
    
   
    

    

    

   

    

        
    

MINDENBURG 
RE MOMEM DE GRANITO 
Por IBARRA Exclusivo pai 

  

R     1 Ilustração 

  

Vai para três   », muitos de nó:   
     entes de jornais, ence amo-nos tado   

O mar     

  

mesa de uma cervejaria de Berlim 
Eghal de campo Panto Von Hina 

chefe dos exércit 
     

    

» Presidente da Rê e nós ha- 
iamos telegraf 
nossos jornais sôbre o 4 

  

  do milhares de palavras dos 
  pntecimen   dy dO Mes 

  

mo tempo, que nu mos perplexos àcêrca    

  

o do célebre 
do dar notícia do 

nós | isso im 

significar a ele 
ho germânico, 

o que po 
am 
de maior parte de 

    
      

  

  isava que 
ns o 1 dos 
fal sul: 
E provavelmente com um Hoh 
Ronsequente alteração da paz na 
entravamo-nos sombriamente, o espírito 
No por dúvidas, ali 

gre    rkers ao poder, à ev 
      ituição do república pela monarqui 

     
na cerv em frente 

  

lerações passamos 
ho 

preguntou um 
  

  

as, afinal, quem é Ele 
1 assim ter sido escolhido tu 

guerra? As 
dos o sabem bem por 

Não € um diploma 
lhe grange: 

não há hoje dávi 
das por Ludendortf 

faria chorar de mêdo uma 

  

    
be nada 
mp 

jndes créditos, 

ente não « 

  

  ilhas e 
        

  

Esse 
fem nº 

respeito ne: 

    

   Porque demónio pois, os soldados se 
xavam mata   por éle e os civis o adoram? O 

fio É que existe de extraordinário em Von Hin- 

  

imburk ? 
Mguém que at 

replicou subitan 
ali estivera calado durante   

   

  

-0 que 
ms C 
ira verdad 

êle existe, diz-se numa só pala: 
  

    cordamos todos, € 

  

eis tudo     «idência, fazendo 
      e que ergueu a figura 
urg. Foi ácter, mais do 

relampejante espada, que serviu o seu 
Hohenzollern 

excedeu em eficá 
inteligência ico vom Ludendorff 
ho marechal Hindenburg 

o seu ca 

  

vere decidido qu   

  

re TI de foi Esse 

  

que se fizesse sair pela segunda vez o velho Hin- 

  

mbições 
Há no 

ja as denborg do isolan ele se votara «   nto a que 
te da Rêpúblio 

  

       elegendo Presi ca,     

              
   

E assim, dirigiram-se à tranqâila casinha do 
a solidez, uma dureza que ( Hannover aonde o velho militar pensava ac 
ivamente os homens néle confiem. Se a uns a sua vida era essa pelo menos a intenção 
eo de granito pudesse ser insuflada uma de Hindenburg e conseguiram vencer a sua 
ja, Esse bloco de gr Paulo Von resistência, levando-o à aceitar a nomeação,      
indenburg. 
AS suas qualidades, ásperas e pouco ornamen- 

fama durante 
três anos de presidência da 

Hindenburg foi eleito segundo tôdas as re- 
por EN 

maioria. Os junkers, os enam ja Morte,    
gras e uma absolutamente e   

melho a guerra ; agora, 
República ate- 

unta 

  

exércitos do Kaiser du- 
haviam 

s, reju 
erta 

      
dades vieram    e à fam Gram 

    
ra, aqueles qu     

  

hado com relutância as espad 
agitaram 

pente mos: 

nte a paz e a qual, mais alto embai            
a do que os seus la ban   is mi- laram, leiras e gládio 

  

       a sua convicção de que para 
ra a hora d    

  

&s anos, nós, correspondentes em Ber- 
a 

fensão para o presidente cl 

se vingar dos sens 

  

olhavamos 
» Von 1 

ais americanos, cor gos durante o pavoroso conflito,      
      Por toda à Memanha p onvir-se o tinir 

     E Mnveria ni 

  

para armas, o tre   ejar do cant 
nte 

As nações da 
      ideremos nm pouco a 1 ent 

Nos primeiros meses de 
ificativos reac 

 espegialr À França, olhavam Déli- 

        

came 

  

e 0 povo aten 

  

ão, prontas a erguer-se 
  núrios dos junk emães 

  

   
iros sinais da perturbação da paz, E esta prin 

aquele barbudo veterano da g 
nirante Von Tirpitz 

  erra parecia sériamente à 

  

caçada por u   1 enorme pe 
    haviam-se - rigo. Deve 

  

iamos pois nós, jor s america 

        

ILUSTRAÇÃO 
    em Berlim, ser censurados por ver 

po Von Hin 
to Presidente da Imperial República? 

termos 
ais em milho 

  

desconfiança o marechal de «   

telegrafado nos nossos jor- 

    

s e milhares de palavras? 
    

    

  

Mas a Esses jubilosos junkers faltára tomar 
em consideração uma pequena ocorrência suce- 
dida na tranqila moradia hanoveriana do velho 
Hindenburg, De certo se permite à mas      

Hinden- 

  

náção o pintar es ida scena, que 
desempenhou sôsinho, sem testemunhas, burg     

    deveria ter sido, pouco ma 
nos, assim 
Um velho esmo muito ve- um homem já 

  

sentado, áspero, do, envolvido 

  

entre os mo- 
seus antepassados 

  

Desejam que eu seja o Presidente da Rê 

          

   

    
pública Alemã. Republicano não o son. Sou mo 
árquico. Mas dizem e a melhor maneira 

de servir a minha pá deixar-me eleger 
eu fôr fazer um Presidente, Se 

ê a República! o sulene de    sustento 

  

se eu fizer Esse j ser 
   o cumpra, inteira e 

  

       nhuma reserva mental de espéci 

  

cumpri-lo-hei, assim Deus me ajud    

  

da minha legislatura presidencial, pensen 
que pensarem de Assim € que é 

lecidiu o velho   Foi essa silencio lia que       

  

hanoveriano a a à Presidência da Rêpá- 

  

   « volvidos sôbre essa de- blica. E hoje, 
o. Hina 

da Wilhetn 
hecido agora por «o velho   

  

asses pode recordar o seu jura- 
pode cal- ielmente observado      

mamente 

  

mento ajudou a fort 

  

     

  

amea   perigos que a 
  preservado duma nova guerra devido à 

atitude que Cle tomou. 
Hinden- aqueles que sabem bem quem é 

  

arg asseguram que, até ao fim da sua legis: 

  

latura, não haverá um só 4 carreira que       
o velho guerreiro impoz a si mesmo trilhar. 

    

Carácter —eis o que êle possui e poz em 
prática. 

Fácil teria sido para o Presidente Hinden. 
burgo ter actuado de forma diferente. Poderia    
této f com uma leve cons- 

  

quebra de 

  

mo usam fazer os políticos sempre 
utivel, mr 

um tortu 
faltavam 

  

      

  

n just a   deseja   

  

situações severas... 

    

velhos conselheiros junkers que lhe in-   

  
o tortnoso, 

mos Hindenburg tem sido 
surdo aos cantos da sereia 

sem o em    

  

três 
impenetravelmente 

ais se desviou do juramento que fizera e a 
fiel e leal   êle se tem mantic 

     

  

   
     

Bem cedo após o seu acesso à Presidência êle 
poderia ter dado satisfação aos desejos dos q 
representam o elemento reaccionário alemão 

  

e dia e noite sonha o retorno di 

  

militarismo. Bastaria para isso 
volvi- 

      
im minar o de 

  

rar-se ditador e   

    

   

  

    

de na República 
Tudo quanto 

fazer — é foi o que fez 
ntecessor, — é declarar a situação    

er o Parlamento e governar 

  

interfe 

  

r prolongado 1 

  

pode 

  

s desde que se insista nos caracteres 
de excepção do tempo que corre e adiando 

  

vezes a data das novas eleições 

  

para «o Reichstag 
a
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Faça-se ditador! — gritava de lá a sereia 
dos junkers ao velho da Willtelmstrasse. — Aca: 
be com o Parlamento! Prepare o caminho para       

   a volta da monarquia! Mate a Rêpública! 
Por fim êstes pedidos nc 
istentes, Os junkers «x 

ntes com o velho Hindenburg. G 
    

am por se tornar 

   

meçaram a sentir-se 
nhe 

  

suas qualidades de prussiano militarista   

   licado servidor dos Hohenzollern, candi: 
damente am que, para êle, um jura- 

  

mento seria coisa de pouca monta e assim se 
tornaria o instrumento docil dos sonhos dos 

  

daí, enviaram-lhe um ul- 
diziam — 

junkers. E 
timatum, Ira prec 
uma ditadura na Se 

Mas Hindenburg, 
diante deles todo: 

  

      
altivamente erguendo-se 

  

   
marechal de campo, cobriu o largo peito com 
as medalhas ganhas ao serviço de três monar- 
cas da dinastia dos Hohenzollem batem 
bro do junker que lhe apresentava o ultimatum 

  

  

  

€ trovejon : 

  

—O senhor vai imed 

  

amente ter com os 
seus colegas, e diz-lhes que se conservem quiet 

onalistas e 1 
no meu cargo, onviu? 

   

   

  

o venham para    
   

desabar das ilusões dos d 

  

estremistas do junkerismo amal 
denburg 

s aonde costumavam ajuntar-se e sonhar. 
“iraram-lhe logo o retrato das cerve- 

  

maram-lhe até traidor. 
o velho guerreiro continuou imperturba- Ma 

velmente o seu caminho, com o seu espírito 
  fiel sempre ao jura   jento: que, dera. E assim 

tem sido 

  

aos dias de hoje. 
Durante três anos P; Hindenburg tem 

lencial, Wilhelm- 

      

   

vivido sempre no palá 
strasse, 73, uma vida tão simples «é   » pouco 
ma ter levado na sua casi 

  

menos pode 

  

lhe tem sido possível ( 
a tão sossegada, talvez, quanto simples, mv 

to embora todos os aler 
    

ães saibam muito bem 
  que êsse seria o seu mais fundo desejo. 

Há vbstáculos que € preciso transpor, banque- 
dir, diplom: 

ente quanto pos 
    tes à que é preciso pre as que é 

   de rigor receber tão po    

  

  

  sível. Há negócios de Estado 
atender, matérias enfadonhas 
como o dia da noite se comparadas com a 
lenciosa € suave existência que o velho 

  

que é forçoso 
tão diferentes 

      

   

rechal levava no seu retiro da Seclhorstrass 
no Ha 
le 

jover. Mas, à parte essas ceri   

  mpuzeram, Hindenburg insistiu teimosa   

   ser apenas aquilo que era quando 
ava dum solitário. 

  

» ser que isso seja absolutamente neces- 

para ir às reiiniões de etiqueta oficial e de ceri- 

    
  sário, recusa-se a safr do Paláci 

  

presidencia   

  

   

mónia. Exige que vão lá ter com ele ao P 
cio. 
Com raras excepções, muito raras mesmo, 

permanece fechado na Wilhelmstrasse, 73, até    
que uma ocasião propícia lhe consinta safar-se 

para Gross Schwniper, n 
onde pode brincar com os 

  para o campo o lon- 
H      

ara Dietramszell, onde    

  

ro ar puro da Baviera, ou para um 

  

     pequeno pavilhão de caça no Sehor! 
poucas milhas de Berlim, aonde pode 

  

de dia a caçar, a contar peripécias venatór 

  

e beber cerveja às tardes, tal como os seus ás 
peros e bruscos antepassados de há 
de 

  

séculos, 
  O decorrer dos dias na Wilhel E 

nplicidade. Os viandantes que 
acertam de passar por defronte das enormes gra- 
darias de ferro do palácio e olham quer os 

strass 
     

  

    

poli duas sentinclas ali postadas, 
podem estar seguras de que Paulo Von Hin- 
de 
expeditamente os 

As, quer 

        

mrgo está « ão conscie 

  

ciosa qn 

  

sens deveres presidenciais. E 
tre as 6 as 7 horas da manhã,   ntes que 

balho, já 
  os Derlinenses desperte para o t 

      le está a pé, Toma o seu peque 
o velho da W 

à um passei 
  jo aquele om       rogo é, con 

    trasse, o terrível Bismarck, con 

  

o seu cão pelo formoso jardim que o N   

possui de sociedade. com os ontros palácios 
Wilhelmstrasse. fisse jard! 
do edit muro o se 

  

  nas trazeira: 
vessa hoje     

chamada Friedrich Ebertstrasse e cujo nome 

  

Mema 

  

deriva “de por Já ter sido levado com grand 
s fá 

iro que foi o primeiro president 
República Alem 

Depois do passeio Hindenburg vai para o seu 
gal a sô 
bre a qual se ostentam um tinteiro com a ins 

  

  

ebres há anos o cadaver de Ebert, 

  

e da       

      nete de trabalho, senta-se à secretá 

trabalhas — 
Ha 

e ouve o relatório geral que lhe faz o sec 

crição Ora et labora — «reza « 

  

um dos vários albnns que trouxe de re     

  

rio de Estado, Meissner. Em seguida veem ou- 

    

tros relatórios, sôbre ne ernos e exter- 

  

nos, sôbr 
te Vem 
dente os ponte 

questões militares e assim por dian   

epois um secretário « Iê ao Presi- 
mais interessantes das notícias    

  

e comentários dos jornais da manhã. Por es:   
  ocasião já & alta manhã. Aparecem o primeiro   

ministro ou o ministro dos Negócios Estrangei- 

  

ros Stresemana ou às vezes o gabinete em pêso 
portante paro 

ver uma depu- 
       se qualquer coisa surge de 

eutir. Depois disto tudo pode 
taç 
trangeiro que dk 

  

o que é preciso receber ou um diplomata es- 
ar as suas creden-      

  

Horas do almoço. O velho Hindenburg, já ra- 
soavelmente cançado por essa ocasião mas sus- 
tido pelo seu sentimento do dever,   

  

mesa, Geralmente tem à acompan    feições o filho, 

  

ajor Oscar von Hi 
presente: 
de ligaçã 

e seu ajudante de campo e agente        » entre o Presidente e a Reichswehr   

     

  

seus trinta anos de idade ten 
dois au   os a primeira dama do país visto Hin- 
denburg ser viuvo Algumas vezes há també 

    

   

     
   
    
    

     
    
   

   
    

    
   
    
    

   

     
   

    

        

   
   

    
      

     

   

    
   
   

    

   

      

       

  

convidados, em geral uma ou ambas as filhas 
casadas de Hindenburg, que se fazem acompas 
nhar 

Após 
respectivos marilos. 

ço, 
muito pon 

  

o al o velho presidente descansa, 
as por » tempo. De tarde os ne 

resolver sé gócios a   im pouco resumidos, E 
logo que pode, af ao cafr da tarde, o marechal     
retoma o seu po   seio. pelo lindo jardim do pas 

neti 
as q 

  nhado pela sua nor 

  

cas as, Gertrudes de 4 anos e Helga de 
milhões de cidadãos € 

    

cidadãs da Memanha, são por certo qu    mes 

    

nos médo têm do rd e que é o std 

Depois e frugal, Hindenburg    
   lê cum ou o nto oficial, ou desempes 

s. A por 
A regra que 

   nha o sen papel nas. funeções o 
volta das 1 da noite deita   

  

adoptou de deitar cédo, em geral não é transl 
gredida, Sucedeu mesmo haver uma grande serto 

de espanto no 73 da Wilhelmstrasse. 

  

ponco tempo quando o venerando marechal, bes     
bendo cery   e contando pe em     

  

em amena palestra com 1   sem velho amigo 
um soc se deixon ficar 

  

lista, coisa curio 
tão entretido que qu 

adrugada ! 
Excepto quando a 

  

ndo deu por si já e 

  

   

      

nas. funeções oficiais 0 
1, Hindens 
1 de 

forçam a deixar o paláe 

  

burg estabelecem ps ferro) 

    

durante os dois 

    

ão ser que realmente seja ne 
fazê-lo. Daqui res 

  

ta que, quantos consegue 
atraído a sua casa, se sentem extraordinárias 

De mente orgulhosos udo em 
ale 

cito obtem di 
vis dedos de cavaco, São à 

  

quando velhos contecim               igos conhe 

  

tos, homens já 

  

ntrados em anos, já   cury 
pela idade e que out   à foram moços oficiais 

  

: em qualquer regi 
rg 

naradas, sen 

  

nto prussiano, E     

  

tão Hind aparece entre os seus velhos 
se e bebe com eles canecas 

      re canecas de mais 

Gan 

cerveja, no 
aviada das palestras.   

   anglos — 
colo 
ções... Constituem elas, porém, as 

  

o velho tigre da Wilhelmstrasse apre   

  

de to 

     
     

   
      

   

  

     

  

    

   

    

      
     

    

Assim vai decorrendo suave é, 
a existência de Paulo von Iindenbrs 
na calma e na dignidade, 1% cada 
acrescenta às suas funções Presidente da      

   dadãos e no m melhor e mal 

  

clara compreens 
São estas as mesma que levaram o mo     
Paulo von Hindenburg a carregar sôbre as lê 

has austri 
o guiaram durante a guerra de 
liram o ati 
quer em 1914, quer 

quando bem críticos corriam os d 

  

as de Koniggratz   

isolament 

  

alemães p do seu 

  

ez anos mais 

  

ando em revista a carrei 

    

   
de Paulo von Hindenburg — 
mente pelo peita aos dois anos últim 
da pes 
deixar de recordar o que um crítico inglês 

  

muito espe 
  

sua Presidência, —   » pode uma 

zia duma personagem aliás completamente) 
aquêlo 

Pick 
versa do Diografado : 
willer de 
Papers: 

Tony Willer n 

  

nos fala Dickens n 

  

que 

m fama por causa dai 
Tem fama por causa dag 

    
que fez ou que diz 
que éle é 

American NX. S. CopyriaNih tam 

 



Monsenhor 1. Monso, no m 
aientar-se da missa que perpéi 
Há mais de duzentos em suf 
primeiros condes de Prime 
amar Macário. A oficina distava poncos pas. 

de modo que ainda não tinha na ga- 
az às vestes sace 
feira dm albis, qu 

mento de despa- 
a ali se usava 

io das almas dos 
+ enviou o acólito 

ro ir dar-te as pra jemória 
eclarou monsenhor. A propícia 

Eporque a estas horas a Bonifácia deve achar-se 
debater com as regatei 

com que me 
aldinho para o jantar, Vamos 1 

mais 

  

    

    

  "por excelente tocadora. 
que imprimes à face dos te 

s Demaventuradas, dela, de sua face 
Por tudo isto o Diabo te tomon de 

celeste 
' m quintalzito «image 
fnde as firvores de caroço já haviam deita 
Mnde e os pampanos das videiras pulavam com 
soberbia. 

    

    

  

    

     

     mo ser hoje qu 
Dafejada de luz, as paredes a dia, andar Jesus 

     

  

  

inha a toda a volta, pelo vite np s multido 
assegurar que a governante ainda O cónego Monso 
ntrado, proferiu despindo a garna-. tivo quanto ao alto 

  

» Coração essa mulher. 
te convido a pegar do bordão 

Santiago de Compostela. 
a do Resgate ofereças me 

Eu von num rufo buscar as pra 

          Bastará qu 
mória dign 

  
a de Monsenhor entreteve-se Mac 

a todo o longo das 

    

adros que 

ado, 
ER teripo,, desdobrava-sé 

ctorum mais corriqueiro da fo- 
E embevecido a contemplar Santa Rosa, 

Aqui está — declarou daí a pone 
Rs Go catar. eso as prio ee 

sta ir Dater À porta 
ho por esmoleres e, se tanto fôr 
própria porta do Paço, Agora 

ave. mas pôe o cestinho debaixo desta me 
Sentia. por af a Donifícia.. 

ais penso, mais vejo nes: 
senfread, 
iguração deli 
ente a Deus 

e viver virtuos 
m um mimoso da graç 

brgulho da no: 
enfeitados com e; , eruzes, resplem- 

latão, Fôste 

e dar 
am 
Roma de ti 

ispfri 
que gm a inspiração dos Filipe Lipi 

Della Robia em suas celas e of 
favorito daquele que permite que 

Dise à Beleza infinita. Se 
m partícula 

t 

ndido, de 
a governante, 

alvo e perplexo do que se 
til descomunal. 
ânimo e as baldas, 

a para Ma 

       
ficou mais 

contra ele av 
logo e! 

nçou de v 

  
    

  

      que 1h conheça é 
ueles  eriguida e perus mente toc 

anjos. 
m gal       rubins que tão jucund; 

  

Que leva af? 
» Jevo umas coisas de Monse 

dalbucion o cóm 
nada da S 

    

    
um missal, 

Hum! Que 
ergueu a tanip 

Às nossas pratas! — exclamou. — Para quê 
que leva a ricas pratas ? 
Para branir. 
ara brunir 2 

não hã maio 

     

   

      

sem pedir vênia    
! 

  

  

  

      

     
tão Monsenhor dizia-me, 
que as pratas, afóra a 

  

e gagucjando — mas mu- 

    

   

   
   

» quem trata de- 

a travou do cabás, depô-lo sôbre a 
mesa e uma por uma foi lo as peças néle 
contidas, 
—As do 

Os quatro 
fidalgo do Arco 

  

as nossas lindas salvas!    

  

   
  

O Diabo 

      

   

  

ILUSTRAÇÃO 

QEo 
forte. 

Por Aquilino Ribeiro fade 

    

  

2 O meu copo, ah! também o meu copo! 
a meia dácia de colh 

sopa... e mem da concha do assm 
esqueceu! A caixa das hóstias... 
cálice que não há dinheiro que o pa 
tudo isto ia para limpar? 

branco cambiara para verme- 
de vermelho apoplético para verd 

dázia de garfos. 

              

    
   

  

    

  

    

pára brunir 
vão para derreter... 

+ para derreter em louvor de 
nhora do Resgate, numa 

to ponco, viverás se as nã     » vires con- 

  

- Mas Vo 
Podes 

  à Reverendíssima enlouqueceu !. 
tragar coisas de tanto 1        

   

   

  

se erec 
mento?! 

— Bonifá es trustes de ponco ou nada 

  

nos aproveitam. Uns não têm utilidade prá 
os outros, os de uso 

» há casa nenhum: 
em que a baixela de prata se não possa trocar 

i louça, 
    

  

   

  

   

e bárbara 
do que lnze t resplandece. São... e des. 

não vai a fundir obra de Benevennto 
nem de artista que de muito longe se 

lhe nproxime 
= Ah! mas o copo não destroi Monsenhor. 

O copo deu-mo o missionário, o padre de Com- 
postela da última vez que cá esteve. E muito 
meu 

criatui 
    

   
  

   

      
  

     
    para 

é ten, Mas se eu te digo que é 
enho    

  

    

    precisa de copos, À 
sa prata como uma 

ue precisa de galas para ngra- 
compreende: rda 0 copo, 

bem devia eu saber que a tua 
s não é a de nenhum rei de Tule. 

empre pesarosa, a sopesar 
tos, os ja deitando no 

“Fambém o cálice, Monse 
tem com que dizer missa 

Fambém o c 

dar. Mas tr nã 
guarda-o q 
alma ssimph 

1 

   

    

  

   

    

  

abaz : 
hor? Depois não     

  

o 

  

Solitário, santeiro,  



  

A 
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ser venerada dos fitis. Poderá obrar 
gres. Eu te abençõo. E quanto ao Demónio, 

quanto a-cla, tu vencerás 
ar noite passou-a Macário em grande exato 

e transe, Sôbre a manhã, já o sol cor 
monte e balsas, bateram à porta do sem 

quarto. Bra Monsenhor que, enquanto lhe dava, 
tempo a que se vestisse, ia resmi 

— É uma vergonha que um moço na fôrça 
da idude esteja a estas horas na cama 

Dormi mat... 
Deitado e com êste dia criador € duplas 

nte ofender à Deus. 

  

  

      

    

  

    

  

      
par em par e 
e alegre que revondas de pombos brancos, vara 

alcova, 
ame para êste céu 

idade do AMtíssimo. 
«Depois de o haver increp 
sonho, passara por 

    

       

  

já 
vimento involuntário q 

caréus, os móveis, as estampas da 
pssa Senhora de Murilo à 

      
  

   

  

adiantando- 
pendurado 

  

tos, para 
rede 

O artista baixou os olhos, br 
— Macário! Macário — murmurou Monsenhor 
não tens emenda! Ainda aqui tens a imãs 

gem da mulher perversa, da mulher que trafã 
O seu esposo e que te trafu! Não tens vergês 

  na sangguiro pas 

     cal, 

    

    

    

    

    

   como êle continuasse mudo, de cabeça de 
n gesto sêco o belo        

           
           

nos à venda de niquel doirado. Para mais, voavam numa ronda fantástica, E excelsa, do- o logo Macário, la igrejinha possui o seu cálice, fiste era-me miniosa, mais fria que prometedora, menos pro- pilas a fuzilar lume, deu um salto para inutil, Cálice rococó, fins do século xvrt, de es. vocante” que dominiosa, destacava como Nossa Não rasgue! R 
timável só tem q peso. Um arratel, hei Senhora da Conceição no meio de estrêlas ou M te a atitude dementada, 

    

    

        

  

io? uma Salomé coberta « nos sens setenta anos, rubr 
Abonado, Monsenhor. terior sua alma, de gõso, entontecin 

Quando. tudo estava do quele estado quisi eatalético qu 
abás, o cônego pegou néle egoro a Ma- dida que o x 

concebeu e realizou 
o te incomodes com mada, polida, recebia uma tarde o 

arenta. Choras, mu-- alto dum cavalete a luz bran nhor conservon-se atite êle 
nior pecado de que hás de dar Monsenhor. Movendo a luneta de aro de oiro e severa, obra de minuto, 

enhor atidou dum lado, andou do ontro a gulado foi à Tuz-da janela bs 
à pecado, mas eu queria tanto às a mento 

nquisido 

    
     

   
    ficar. contra a parede, GM 

braços. pendentes. e olhos desvaiendos, Mona             rretê-las em 
as lamentações desta boa a 
lher?                        que 0 sentisse jus 

var pesquisa, 
li esteve              

      

    
Ora, hs de ver (como a: Virgem fica bo- salifução --e 

nita! ceito de 8 
À velha pegou no copo que fechara no aver: poeta sem igual, 

tal; de manso, 1 eten-o no Senhora sôbre um trono de nuvens que a d e, cabisbais, se foi dextra com primor interpretou na prata. As 1 

      ório papa, que foi teólogo e 
Dem fizeste em assentar Nossa 

ra não mentes 
e tenho visto 

e, a miniatura não ma de 
em sentir. Compreendo agor: 

          rito de manso, mi 
a limpar os ol 

  

    

                  
           

    

   
   

  

       
vens representam à maravilha a soberania da Lentamente com demora perversa, própi or quedou um momento de olhos fi- Virgem, que, embora rainha dos anjos, ando e um desforo tos a vê-la ir e murmuro mnlher. q juntou, depois, 

Macári À arte cristã foi reservado achar símbolo tão nom a rasgá-los ;      

  

julgo meritórios m cantador. 
Nem sempre 

levam à Deus São os mais direitos, 
nós somos os vermes da terra 

nita sabedoria. Adeus, vai com Nossa Senhor 

    pacotinhos, os lespeduçõ ainda     realçar Afrodite tinham os j PANE : , 'peneirados na m 
á pomba, pomba Brane », Os lançou ao vento ie veto mereceram roçar a sua Drinenra quando Como borbolet 

da terra ao cêu. Bem andaste em lhe dar 
jo o mesmo tempo tão frágil e incts. 

sível! "O peregrino. que, no primeiro! plano, se 
dlirige à virgem, olhos cm extase, mão no cora 

a figura adequad: 1 
iva irasteia d 

las tu que mel 

              
pairando) 

ndo, tomaram uns 6 rumo dos telhados 
foram. Requebrando-se, virando e ba 

m Outros para dentro nas 
em, até que numa doce 

no soalho, sôbre os móveis, roçaram 
Murilo, sôbre a cabeç 

uha, Esses animais fabulosos, be fos, licor- Macário e o casaquinho eclesiástico de Monsta nes, sútiros: é leões alados, representam, não é uhor. E levou instânte à revonda a sere rebro trabalhava em falso. * verdade? as potências das trevas em transe de Monsenhor nã de si e da Virgem, escondia-se num tro: capitular. Mas dize aracter da virgem, papei 
mes como as nuvens álgido, altanciro, esfíngico como me parece, sárda 

n primeiro dia de cãos. pouco tem de ntor, desde « Como a rosa para as abelhas, assim era para Camo a Mo 
o seu pensamento a mulher que o-enfeitiçara. Or sencantar *o model erguiam vôo, voando, sôbre ela ficavam a br assestou mais de perto e demo pairar; no po ela ponsava damente a Juneta sôbre og » Resgate. ão está ab avam. À imugem pe- depois de múito contemplar, largando a luneta lançada em mil pedaços regrina contrapunha-se a tôdas as suas imagens, ao cordão, em torno do pescoço, profe-. cinzas, essa in 

       
      

      

  

    

  

       

   

Macário fund 
beneficiado de 
conceber à memória do Resgate sé aplico 
tódas as faculdades criádoras. 

                
     

    
         

  

     

  

e           
    

   

        

         
  

      
  

   

  

       
     

     

  

   

    

como a 16d tivas se antepara um rig deco Não 
el substância do s — Percebo. Mé nêste obstquio a Nossa Se- de papel? Tistá d spéc se à fôste jognete do Demónio, Percebo, quem nhor não sabe o que faz, ay as visões do seu esp à representada é a tua amante exco á — respondeu o eclesi    

   

     

  

    

  

+ libertando-se da nevoenta e a Monsenhor volveu a empunhar a luneta e, a, depois de se compenetrar pois de haver enc obra de arte e paciên. 'da paixão, — Pois eu cria, cria 8% cia com redobrada atenção, tornou generoso me da Virgem Mãe de Deus, a quem Não importa! À Virgem podia ter sido lo » soberano, que tivesses mat Oiro fulgido lhe chama o Cardial Belarmino ; o mataste? M 
foram templos de Mafoma. A Diabo o 

den. Perdônt 
Padre, Todo Poderoso, E como o bom sacerdote se mostrasse de alm 

que € um testemunho de p Macário lançow-se-lMe nos. braços 
à sua firmeza enigemátio 

             
              

    

    apagavam. Fechava os olhos e na pe- 
ela reaparecia      

  

    

  

      
  sa figurino 

cado, poder 

  

         7 
Em volta dela, esferas infinitas e infin       

E)
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E BRASIL DE D JOÃO VI 
EO TEM PER 
NA OBRA DE RUGENI 

pelas mãos mais de 

  

    
   
      

        

   

    

  

DO Ncabam de me    

    

auinhentos dese a lápis, à pena 

  

aguarelas também — de Johan Moritz Ru- 

Memanha, como 
  esoiro escondido, um » 

   velho camarada da boémia de Montparnasse,     Farquitecto e pintor, ' brasileiro José Wasth 
Rodrigues, que é hoje um dos mais enterne- 

   Peidos continuadores da arquitectura portu- & 
Eguesa em terras de Santa Cruz.      

   

   tão 

  

  las quem vém a ser êste Rugend; 

  que o conheça be 

    

ora lhe vai ser dado admirar |O 

    

  

leulável docume:      

  

   
       

  

ROGENDIS—A alfândega dos escravos no Rio de Janeiro 

do francês Debret e os tipos quási carie 

  

- tos da vida no Reino Unido do Senhor 
tografias rais do inglês Chamberlain, constituem a D. João vi e nos primeiros anos do Império. 

documentação animada de todos os aspec- Simplesmente, entre a autêntica obra de 
  

    

    Recexcas — Uma apreensão de contrabando na baia do Rio de Janeiro 

az 

   



| 
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como suas e pelas quais 

  

até hoje do seu valôr artístico, 
  

  

Onde estão, nessas litografias esfuminha- 

  

dás, de tonalidades monóto: 

  

s, de   omposi 
ção equilibrada, sim, mas sem brilho, de 

- za 

  

Rucesnas -— Aclamação do primetro Imperador do Nrasil 

desenho sempre correcto 1 

  

s sem qualidade 

  

pessoal, onde está a personalidade do dese- 
nhador que se comprás em vencer de 

frente tôdas as dificuldades, a finura 

  

     sua observação em que a minúcia é 

  

com os mais nobres dons, o bom gôsto 
que nunca se desmente aliado à mais rigo- 
rosa probidade visual, enfim as mais defini- 

  

tivas e mais sólidas virtudes que nos seus 
originais nos seduzem « que nesses pálidos 

  

    
  

Reextas — A expedição do naturalista Langsdorf falando nos gentios.   

traslados para a pedra litográfic 

  

ram por entre os dedos do artifi 

  

   O seu album editado em Paris, Voyage 
Pittoresque dans le Brésil, na litografia) 
Tierny Frêres, lá traz no canto de cada esa 
tampa o nome do obscuro litógrafo que pass 

  son 

  

à pedra os desenhos de Rugs 
Mas, como não se conheciam os origi 

nais, dava-se à litografia o valôr da própria) 

  

obra, 
O aparecimento da colecção inédita, — e! 

assim se lhe pode chamar, ante os actuais! 
recursos da reproduç 

  

n, realmente, 

na do aprêço em) 

  

colocar Rugendas muito 
que era tido. 

Não confundir êste Rugendas (Johan Mo 
ritz) com aquele outro Rugendas do século. 
xviit, pintor de batalhas dos Museus de 1 
lim e de V 

  

São parentes, talvez, De Johan Moritz 
bemos que aprendeu a pintar com seu pai € 
nada mais natural do que admitir que êste 
aprendesse com alguém da família, pai o 
tio. Na Alemanha do século xvirr são tão 
fregiientes estas dinastias de artistas do 
mesmo nome... 

O que sabemos ao certo é que em 1821 0



Rucexoas — Mulata. 

Langsdort, enviado pelo govêrno russo    
idade de 

na — resolveu fazer uma. expelição de 
Edo ao Tr: 

  

Tinham de lá vindo, no ano anterior, os 

  

Spix tins, com farta 
Anda    cita de espécies novas. no ar 

  

ta exaltada admiraç raturez; 

  

de que 

  

le Helolse e dos Ta- 
pe de la Nature, com 0 seu Paulo e a 
Virgínia, são os melhores testemu- 

O sábio Langsdorf, partiu , pois, em 1821, 
flo um companheiro naturalista e o 

àsso Rugendas consigo — como quem leva 

n explêndido Kodak. 

€ fácil de prev 
velho sábio não se 

  

a môço    

  

tenderam. A natu- 

  

a, para um, era um conjunto de s 

  

O outro, uma res 

  

ção ! 

ixotado e a natureza virgem, a do movi- 

da luz é dos sons, deu-se o corte de 
inevitável, 

Bentão Rugendas poude trabalhar livre- 
A sedução da paisagem, o pitorêsco 

pos 
  dinos 

  

« sertanejos, a nobreza 

  

dos portugueses, o à-vontade ani- 
dos negros, a estranheza indizível do     

das diferentes raças, — todo o con- 
continentes que se encontram, de 

às que se entrecruzam, de côres que se 

     
   

    
    

    
    

    

    

    

    
    

   

      

   

   

   

O jacaré empalhado, rotulado, en- | 

contradizem : — a creoula, o cabra, o ma- 

meluco, 

  

tudo isso o interessa, o prende, o 
inspira, 

Os engenhos de agúcar, o tráfico de es: 
eravos, a vida livre dos índios ; 

  

'ermelhas, de muleques e os ritos dos peles 
foi isso a obra de Rugendas, à mistura 

  com os aspectos da do Rio e de      
Minas — e até de páginas da nossa históri     
da história do Brasil. 

Veja-se êsse belo estudo d: 

   1.º Imperador, Vários croquis subsi 
garantem-nos que Rugendas assistiu ao acto 

  

solene de 12 de Outubro, Os grupos são ri- 
   gorosamente “observados, compostos « dis- 

postos, O casario, o arco e a igreja do Car- 

  

mo, tratados isoladamente, tou! 

  

páginas 

  

de album. 
Outro desenho reproduzido mostra-nos sem 

dúvida a expedição Langsdort, em campo, 
com o próprio artista, Veem-se as espécies 
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botânicas na pasta que um dos cavaleiros     

leva às costas, e as borboletas espetadas no 
chapéu. Na garupa do ontro cavalo, exem- 

   ja fauna bras    

  

Um botânico será capaz de dizer que 
árvore é a que serve de dócel, como um 

hecerá a tribu    antropologista re índia, 
tal é o rigôr da 

  

No entanto, essa exacta observação do     
    modêto, em Rug enobrec   se com 

      

  

    uma distinção e un fi 
s às de Ingres, à 

ura, por vezes com- 

  

o mesmo té 

  

paráv npo que 
a ousadia dos conjuntos e das atitudes nos 
faz lembrar o bntro mestre de qualidades 
opostas, Delacroix. 

  

  Rugendas 

  

é bem um artista representativo 

  

da sua época.     file reúine, num equilíbrio 
cero e di 

  

Teto, as mais extremas preocupa- 
ções de estilo dos artistas do seu tempo. 

José pe Dracaxça, 

  

  

Recexoas Senhoras ouvindo emédintas 
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ILUSTRAÇÃO 

REI 

le enfática de 

  

 



prova que as banhistas se 
pessoas que desejam      » O mais tempo poss e 

  

Foto G. L. Manuel E vel, visto que o Outôno virá, em breve, pôr Foto G. 1. Manuel Erire 
  mo à sua coqueteria frívola 

     
     
    

    

    
      
     

    

   

     

    

om o Outono, porém, as clegantes por 
  

Às elegâncias dos salões € dos teatros, dos tuguesas vão ter um raro prazer. Efectiva- Teem esta     Às casas Aline, rue de la Paixy 
ão de Paris, com perfumárias de arte; Columbia, 

ncia Feminina promovido gramofones e discos famosos; Casa Eram 
isco António Moreir 

   

  

me 
horas matin 

, dos tur/s e das mente, em 3 de Novembro abre o id 
  os mundanos e soc     

        ng ou vesperais do Outôno da Elegi 
tea, passou por fim às praias, às 1 

   
as 1 papeis pintados e des        xas de arcia junto ao mar onde, e 

  

corações ; Sassetti & €&, pi    nos, auto-pim 
verão, se reiinem as mais formosas mulheres, mofo « musicas; His Masters Voice, 08 

maravilhosos do Grande Bazar do Pê 
Bastos Silva Limitada, e Paris-Chiado 

  

  as mais elegantes, desvendan 

  

      

  

plásticas dos seus corpos envoltos em galas 
  

  es das mais belas m 
; Studio G. Ia 
ucl e Fashion Ph 

formosas, se bem que escassas, de m 

  

    a tende, cada vez novidad   

pijamas, Porque o «para senhoras 
el Erdres, Henri Mai 

tos, de Paris, fotogra 
cia, ete, O director técnico da Voga, actual 
mente em viagem à Madrid e Paris, fecharã 

nais formidáveis casas 
ste modo Vogã 

terá o sucesso merecido com o seu Salão dê 
Elegância 

   mais, a vencer todos os outros tipos de fato 
le banho. Ainda resistem al 

pela sua indiscreção € fantasias vá 
ma que My 
ida de p 

  

    s, reis da clegin   

  

as, pela 
sua originalidade. Mas o 

lini impôs no Lido como me 
dez, alastra av 

novo fascismo. | 

     

  

dibun ali contractos com a:        

    

saladoramente, c > um de 

  

was e decoração, « 

  

-os em sêdas e lamés pre 
ciosos, em bordados de preço, em lavores 

       
e Inmé bordado, grande sensação da festa aquática 

|] Foto G. L. Manuel Erôres 

pela linda revista de modas Voga, e que le 
vará ao Palácio de Belas Artes uma elegante 
concorrência que terá um espectác    lo verd 

  

deiramente europeu e civilizado. Durante 
vinte dias de festa permanente se fará 

  

exposição dos mais belos artigos do mundo.   Ter um ““stand” no Salão da “Voga” é adquirir a celebridade entre os seus concorrentes



      esse desvendá-lo, 
jo, ao relent    

      

    

       a Mãe Eva, impulsionada decerto. pelo 
o, que lhe fez morder o fruto proíbido, di 
dei partilha ao sem companh 
idrando o primeiro vestido, isto é, corpo de folhas de vinha, achou que al- tourmures, anquin Soisa devia ficar a descoberto, E, desde O sáias-bali à até agora, verifica-se que mesmo os tra. Ea propósito vem explicar a is respeitadores das leis do recato obede-” tima destas modalidades, que v do princípio de fazer lembrar quanto não segundo império ressuscitar, rec der. os panniers, garde- e contras rot 

necessário remontar a épocas 
basta passar em revist 

el do século x1x 
vão decorridos desde 1909, para se 

que a irrequicta e volnvel Moda, só tem preocupação de patentear o que de belo € 

    

    
   

  

     

  

mem que se inver- 
às, poufs, crinolines 

        

   

  

           

    

gem da il- 
una época do 

    coloridas, vieram os mais vari 
lesde os que pate à apenas o pesc ca € o antebraço, até ao que descobria as - costas, os ombros e Os seios completamente. 
Houve-os “em ângul 

                 

   
     

     

       

    

   
       

    

          

   

  

   

          

   
   

  

o teve em mira di 
perior do busto e tapando o 

D há ai 
      

     

    

se a imperatriz Hu- 
HE, há poucos amos   se usom em 

nos trájes de passcio, o pescoço doa parte do colo a descoberto, orlando o 
na boa de penas ou uma pe 
s têmr subido e de 

   esposa de 
prestes 

             
            

    
         

  

         

      

      

    

    

  

           

plumas, alargam todos os sl Honve-as de longa canda, qu minittos atinge a Poupavam À ama, peganid : realçar-lhe as belezas e oeul- tm Pe o R com uma espécie de O que € vulgar ou defcitnoso, Desde que Nye po metálico pendente duma cadeia on dum 

        

r que existiam braços roliços K PESA delgados, mãos esguius, Lombros, 
incas: de carnaç 

  

dão de sêda preso, XTR travadinhas, a sáia-calç 
  

    

       
at 

se encontra, com tendên- 
  

  

    
   

  

       

    

   

  

    

  

     

  

   

  

   
     

    
   

     

     
    

      

    

         

mente bem E» er sa, de sim ramos como dete es TE a broso, de menos úito o laxi, n/clegt ade Sb SA de feio, de bonito, de elegante de E PTE aaa ppa desastrado leva a mira de agradar ao homem, cd Y X especialmente nos últimos tempos e e à intenç é Serras, se afasta por via das dificuldades dy de fazer advinhar 2     
incipal da Mod 

   
    

nostra arredi       
   

e não querer     

    

   

      

  

afirmá-lo — € ess outra. E qui pe descortês, a mulher. pro não qo cuboles de finó paro negro, - renlimunse ia Tulhorine, retniu ct Loro duda O ICO oS garridas; am jóias: fas Pinhão ou verde garrafa, com om sent impeni ntes, 0 décolelage, v aprimorado dos atavios    

  

  

  

que pelo caminho em que declina terminará, ad 
modistas e trecho, pelo desatavio completo.     ao peito do pé; os lenços 

os ou bordados nas pontas, com- lento dêsse trajo semismonástico, que s6 
    

mada por prín Maciado Corkfs pes, cima ' 
nobreza da Pratiça a deformidad 
gira 0 seu corpo escultural. 

Resolven o arcopago, após renhida e demo discussão que à bela condessa de Tébes e =e apresentaria com a crinolina om 
Bra esta um verdadeiro acrosta 
uns bons tri 

ho diploma 

    à que che- 

    

     

      

   

  

     

    

rias, 
conhecemos essa monstruosi 
+ que conieçou à usar-se em 

is unos da guerra franco- 
Bra formada por uma sé 

» ou de barbas. de 

   
    

      

  

   

fisses arcos, 
ido gradual” 

indo af q sua 

  

   
   

gi 
ums quatro metros. Sôbre essa 

que fazia lembrar uma gaiola, cafa o 
nt geral formado por folhos. Par 

ar ocupar iço de três 
s — pelo meros, Como. então não estava em nso mostrar as pernas, as calças de seda, musselina e outros te inos, cheios de rendas, que desciam até ao peito do pé, re tando em folho, franzido por um luçarote de fita, tonalizando com o vestido. 

  

          
    

  

              

   



  

ILUSTRAÇÃO 

LISBOA visa 

  

abilmente tem sido várias % 
como recompensa da nossa hospitalidade 
regresso às suas pátrias em jornais e revistas, 
ausência lotal de observação e 
literatura de viagens. 

Mas outras vezes, ao cortês acolhimento corresponde a apreciação justa e, como no caso de 
hoje, uma amisade verdadeira que tanto nos compreende como nos estima 

De facto, o artigo que a «llustraçãos acolhe hoje nas suas páginas — publicado no 
mero da Rivista Mensile della Universitá Popolare Rascista, 506 o título. «Ricord 

togallo-— Lisboa» — é da autoria de um visilante italiano que, depois de travar conhe: 
com Lisboa e Coimbra e de entre nós encelar algumos relações, que tornou um sine 
missionário da lingua, da literatura, da arte, da beleza é do povo de Portugal 

É pois que é do professor Guido Ballelli que falamos — ao agradecer-l 
a amisade desinteressada e inteligente que lhe merece tudo quanto é português 
nos dolar de Fegletar que do bom sito da sola por ; 
que há dias se encerrou, fot é! 1 propagandista e « 

Mais um favor por que m nos devemos sentir gratos e que no 
não esquecer. 

    s Porlugal alucado por certos estrangeiros que, 
re frança e sempre carinhosa, despeja 
um acervo de calúnias à mistura com uma 

e espírito crítico, a que modestamente pretendem chan 

         

    

  

         

  

         

  

    

    

    

cativadamente 
não quere- 

na! do Livro, 
    

    
     

+ borlugueses, cumpre 

    
      

       

       

    

Nos o paquete, com um rugido de plumas, como convém a um soberano de ronco de sereia, fez o aviso de que Lisboa Setecentos, então, de facto, de novo a me- ava à vista todos os passageiros v mória reproduz as palavras com que A 1 prôa, xandre Herculano saida a cidade do Tejo 

  

«Lisboa, cid 
a do Oce 

ade de mármore 
no, tu 

des do mundo! 

(E após a transcrição do conhecido trecho 
«A voz do profetas continua:) 

De certo, quando se pensa no que foi o 

de granito, 
1 entre        a ser talvez nas 

na da Dói oro, 
ob o céu dum azul incomp 

   argens € 

  

     
     

      

ável, desdo- 
iados, uma de   

     pre 

  

      

   

    

    

    
   

  

   

   

   

     

         

  

a de casas e de palácios, de «vilaso e de poder jmatitimo: evo império colonial. dos rdins, de igrejas e de tórres, de 7 portiggueses e se confronta com o que Ele DR Co TaRe ua ho ConelhanE pior hoje — uma grande tristeza nos invade pidas do Tejo centenas de embarcações mas nós pensamos que as nações têm no 
à vela e de navios desfr surgimento um destino mare: e 

  

amil b 

  

mude 

   

  

anima e agita inces- 

  

        
Um fervilha temente Lisboa, É para nós promessa se- 

pequenos reboc: de que o jará, 
ais cedo cu n glo- 

rioso da sua antiga porque de 
   nenhum modo The 

nem vontade, mem co 

a sua riquez 
tará a encontra 

deza a ti 

Mas ci-nos nas ruas dêste emp 
do mundo 

falta nem 
Do mar lhe veiu 

no mar vol- 

teligênci 

    
  

    

  

isso que, 
narem êsse aspecto de silen- 

que tanto és assemelha       
           

      

  

                      
      

a enormes cetáceos presos por cor- gadas de teso os 9s cais, a sua vida intensa não so- bro as da China, as sêdas, + porque não só a água con: plum às maileiras da Arábia na a gorgole) fustigar os sens flan- os ouros e as pratas cinzeladas da P mo também os mil barquitos que, os tapetes e coiros, os perfumes, € os fritos tre rolos de fumo e fitas brancas de va- s de côres surpreendentes « de ar           os procuram alcançar —nos per- 
ão de que continuam a sua rota. 
o espectáculo das águas suj 

olcosas, onde mergulham e flutuam todos os 
detritos e imundic não estadeia aos 

olhos água do Te 
crespada por 

one se rel cfrange, 
seintilação redoirad 

Quem não viu 1 

  

- Uma visita ao mercado 
       

   

  

siirpresas, 

  

novidades. 
      de perfumes € sabores que nele en- 

contramos, 
É todas as múnhias o Oce: 

aqui os tesonros da sua faur 
de 

   

  

   
        nó descarrega 

Nut passo 
peixe, às varinas, 

    
esbelto as ve 

    

   

  

ras de    

  

  boa, não iu coisa boa, 

  

propala o ve português, que se 
repete poles e em outras de algas e a his 
terras; mas, na verdade, Lisboa, vista do cheiro fresco e salgado     
seu amplo estrário, tem um: 
poucas cidades pod 

têm 
levamos à boca py 
qu S cone do as 

os a água       
     

            
         

    

do desembarcamos no cais de márm m sumo de limão. Mas, Praça do Comé re em exedra aber nad ds para o mar como um soberbo pórtico e v cus tesouros. 
mos diante de nós a jas e de ro- = três fileiras + de palácios e ms, de ananazes e de + de laran- de armazens (magascini) grandiosos: a rua jusazedas e de bergumotas,           + ei 

Algarve rosadas como 
e rainhas-claudias que 

Amb 

Juro e a 
   

usta, a rua do « ma 
ido, em frente do arco do triunfo, 

estátua equestre do rei D. José 1 nos saúida 
com o sem cavalo caracoleante « o seu casco 

Ed 

    

excelentes, uvas do        
        

  

    

   

      

       
    

     

        

      

        
   

      

  

POR 

UM 

ESTRAM 

GEIRO 

que    agi 
e 
rostos de côr n 

citona dos mestiços ou dos indianos 
+ com uma luz viva, olhos Jmir 

um sorriso descobre duas branquíssi 
de pérolas na be 

a, órena n 

    

      

as lim     
ap 
regorgitantes, dus inúmeros vendedores” 

  

jornais e dos 
   xadores, rapazes que se 

que estão sentados às 
os sapatos. 

  

Porque o. português pos acim 
sem des 

  

irrepre 
ifestações este 

  

    

  

acompanhar sempre duma grande 
dade, duma conteria que se pode dizer 
no portaguês, e que se manifesta ni 

  

ua com 
téim, de tudo isto 

alguia, de composturá    

     
    

  

   

  

educaç o mesmo tempo de af 
que melhor impressa 
t ado infelizmente à 
aa 
pela, 

    

como tam 
sua má educa 

    

   

  

   

  

     

    

   

      

z de vos atirar à cara 

radas do seu cachimbo, nem deixar a 
aberta ao entrar num estabelecimento, 

de vos passar à frente, à custa de col 
laudas, Em cada português existe 0! 
dum fidalgo, quere dizer, do homem 
raça, ainda que as suas condições eco! 

cas sejam modestas e os seus recursos 
tados, Ri sem orgulho, corte 

ção «sem segundos fins, discre 
distinção os traços característicos) 
modo de ser do português, que o ton 
simpático, « dele nos fazem imediatam 
amigos. 

    

  

         
      

    

  

  

  (E 
de Miguel Osório de 

vio By 
Castro), 

 



ILUSTRAÇÃO 

E OMR IAS  DASCARDE “POR TU GC ESA 

CREINLOR 
ENTONIO CARNEIRO 

q tinnou em Portugal quando le co 

  

  

  

    

meçaram a aparecer os primeiros cabelos 

brancos, nunca hesitou ow sucumbiu nas er 
cruzilhadas da Mentira. Os seus pinceis, que 

por quás: a e aprecr 
deram os mais variados aspectos das paisa 

  

  

£ guras, foram, sempre, orient 

los pela adoração voluntária, sincera, da 

tranquilidade da alma do artista 

) 0 sossego exterior es:    
    

    

t ados, em todas as atitudes 

lêste pintor. A sua vida, sempre 

icada, continuamente preocupada com as 

lemonstrações puras da Beleza, nunca Th 
consente ausências... Vive enclanstirado no 
seu atelier, como um frade em 

   

Em penitência artístic 

     

  

  

António Carneiro 1 ontudo, às vezes 
poncas vezes — pelos passeios do Pórto, 

Mas aparéce nessas montras da cidade, onde 

todos os transcúntes são actores, como se 

  

temesse olhares e mentos. Os seus 

    

s, sempre apressados, dirigidos para 
  

destino ilmn p do, não param nas esquinas,   

  

arrar ao triste e ridículo 

  

s esquinas de exibição, Deixam-se 

  

atrair para os horizontes claros da 
vida feita religião. N   

  s raros“instuntes em 

que António Carneiro atravessa a vida es 

   pectaculosa da cidade, à sua figura alcança 

  
porém, 

    

notável altura. fiste artista, 
     m figura de basta shoplesmente, admirar o pintor ou que téme o réclamo, que foge dos meios em 

  

É o artista português que mantem admirar um sem « 

  

tro. que cada gesto € um anúncio de vaidade, é, 
Mi mais estreita relação, entre a sua Arteca 1 

  

apertada familiaridade de Antônio nêsses momentos, notado e a     rado. A sua 

    

  

       

  

Boa senda de homem. A sua é o ca Caeiro com os sens trabalhos, designa cabeça, sabeça de profeta, atrai todos os 
ninho mais perto para se encontrar e co omo um sacerdote da Verdade. O seu ca- s. Todos os olhos, surpreendidos, inter- 
pesender a sua personalidade de artista. E, minho, que começou há muitos anos, que rogativos, o seg E, a sua figura apaga- 
ara se chegar junto da sua sensibilidade, teve paragens longas em Paris e Li “ pagada na indumentária é nos movimen-   



      

ILUS 

  

TRAÇÃO 

tos, fica colada à veneração dos olhares que 

o acompanham. 

O atelier de 
  Antómio Carneiro, a meio 

duma rua tranquila desta cidade bar 

  

enta, 

  

é um convento, é uma catedra Arte, que 

  

só os íntimos « os condecorados pela estima 

  

do artista, conhecem. € admitido, só é 

  

recebido, quem saiba olhar a Beleza. Para 

se admirar a igreja onde António Carneiro 

  

pinta as orações das almas mais cristãs, € nc 

cessário, primeiro que tudo, ensinar aos lábios    

a voz dos si 

  

ispensável, antes de 

tudo, que só os nossos olhos saibam f 
  

fiste soberano de Arte, que eu fui enco 

  

   trar há dias, como na primeira vez em que o 
visitei, trabalhando, q 

  

ási ajoclhado ante um 
quadro, está rodeado, está envolvido, pela 

  

umerosa família das suas préces, 

  

s suas 

    

o do artist Carneiro, 

  

filho do pintor ilustre 

  

as. Ti toda uma série, uma série de dife 
rentes sangrivinca   + Oltos, pasteis, represen- 
tando rostos envolvidos de bondade e naves 

  

de igreja ilumina: luz húmedecida 
de orações. António Carneiro apresenta-se no 

  

seu atelier como um pintor cristão. Os seus 
pinceis, ao traduziren 

  

o aspecto re 

  

ignado 
    dum templo on a cara rosada duma criança,   

  

não são menos do que as préces dos profetas 

    

que 

36 

António Carneiro tam-   m milagres 

  
o e de colo-   bém realiza milagres de expres: 

ridos, Os retalhos de interiores d 

  

greja, as 
paisagens e os retratos, que estão semeados 

nas paredes do seu atelier, são obras raras 
duma rara mancira, duma rara sensibilidade, 

  

  São poemas de luz. De luz que reza e explica 

  

idas fisionomias da alma. 

le António Car   A personalidade artisti 

  

ieiro só pode ser exposta nas exte 

  

s, tias 

  

nitadas amplidoes do mist 

  

mo. Os seus 

  primeiros trabalhos e todos os que marcam 
ns diversas: metamaríoses que atravessou 

alcançar o domínio e 

  

a perfeição de 

  

eriaior, afirmam, cl 

  

ente, que 0 artista 

  

se ten 

  

  dlicado profundamente à devoção re- 

  

ligiosa. A única afirm: 

  

ão profana que o ro- 

  

deia são os vestidos garridas das flores que 

  

bordam o tranqúilo secnário 

  

suas obras. 

Todos os seus olcos e 

  

cas, todos os 

  

seus quadros, são penitências, são ladainhas 

  

de côres, termas e sentiment   , erguendo até 
muito alto as dores que vivem nos corações 

e nos claustros,   

À obra de Antônio Carneiro, do artista qu 

  

está «m todo o mundo civilizado, que tem 
um mundo de carvões e sangiíncas espalhado 

por toda à Europa, é a obra dum homem que 
    ão sabe conceder atenção à 

  superficialida- 
des. A sua retina, educada na observação de     
tod   s as organisações humanas « de todos os 

  aspectos da Natureza, nunca se deixa enga 
  

nar pela poclha das A sua i 

  

parênci     
comparável m 

  

eira de pintar é uma espécio 

  

de ausenltador de sensibilidade. A sua pin- 

  

tura é, quási toda, subjectiva. Revela-nos o 

estilo moral e o drama que as almas repre- 
sentam. Revela-nos, por conseguinte, àsse 

     lado da existência, que, em silêncio, se abeira 

frequentemente de Deus. 

O lado sentimental que se mantem no as- 

  

pecto geral do universo das telas de Antó 

Carneiro é a tristeza envolvida em resi; 

  

  'odos os seus re 

    

ção. tos, de crianças, de 
mocidades em plena vitória « de rostos en- 

rugados, são traduções dum leve sofrimento. 

    

As sitas paisagens, monumentos, 

  

apelas 
igrejas, escondem, 

  

almente, um aspecto 

      

    
   

           
   

   
       
      

     

     
    

   

fiste sentimento de renâne 

no seu atelier du 

explicado. O artista, que tem a adoração da 
famfl 

  

e dos vôos au   ímicos, está aus 

tudo que agita e compromete o espírito,   

balha para obedecer ao antigo e sempre 

  

gesto do sacr pela Bondade e pela Bed 
leza, António Carneiro vivendo escondido, 

  

longe do mundo, rodeado, ladeado por duas 
les te     s que representam os seus dois 

filhos utistas, aproxima-se, por isso, muita 

  

da vida elegante dos sentimentos. Tincontras 

  

se perto de todas as teorias morais que da 

Para êste homem-artista, que vive envoll 

vido em silêncio, ligado a uma sincera qm 

  

filiso «do arte    

    
   

  

éstia, não faltam suficiência estéticas 

suas: barbas, brancas como as de um v 

  

   

     

    

seus últimos quadros são obras de quem 

  

4 da altura dos homens. De quem, 

  

desdenhando as iluminadas sendas da 

  

tude, até ao do 

  

nio superior da 

  

GuEDES DE AMORE



ILUSTRAÇÃO 

Ra êle que voltava. Tem o número 49 
a sala de mármore vermelho. 

O targui deu uma risadinha. 
a história do tenente Ghiberti, qu 

a mhecer. Mas basta. M 

vra. 
; garupa, apertava-me nos 

; Case ROMANCE 
Dá ia ssa o co om de ss emas PIERRE, BENOIT ADS, mo Vês aquele pôgo? fi a direeção. Fica a. bicado mm no páginas por acbrdo com aquela revisa) ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE ANA Mrinta quilómetros. “Têm de lá estar quando o 

    
   

  

   

  

   

     

   
     
     

    
   

    

   

  

   
     

  

   

    

   
     

     
     

       
     

  

   
  

    

        

'egheir-ben- 

  

    
     

            
consulta a ce: 

m do caminho da cha. Cegheir-ben-Cheikh não se tinha adian- sensuais, só dão em gente bem comida, be jo- no “vale de Telemsi. tado muito, quando afirmára que ninguém bedida e descançada     
  iria     am cinco horas da tarde, é o calor horri- 

  

O dromedário estendia o pescoço p 

  

lá perseguir-nos. I 
   

  

    
    

    

        
  

Ha: nda grandes bocados de escuri vel d uia. Tinhamos saído de um buraco. largou as rédeas e disse com Acudiamme recordaçõ da rocha em que dormiamos a sés as. Uma frase surgiu inte vamos a vêr o ocidente avermelhar-se,           
E pareceu a Dick que desde o princíp 

voltando-me para mundo, não tinha feito outra 
jo e Adeus! cortar o ar às costas de um drom 

E ouvi a voz ao longe, responder : Rime. 
= ME à vista, tenente « to-Avito! Há umas horas pe 

   
Desdobrei o papel em que Ceghcir 

-Cheikh tinha traçado o nosso itencrá 
o vez com, 

alegria, que estava certo e que eu o havia cá estou desempe- seguido bem. nhando tôdas as s ias. Há bo- — Depois de nhã à tarde, a esta hora, Stava como o Fabrício da Chartreus estamos a partir para o último percurso, « pendurado a cem passos do « d à, chegamos no vale de Telemsi, Af ano. Ago jo temos que pensar ms 

  

io at         

    

mais 

    

     
       

    

    

CAPÍTULO XIX 

  

      
        estou como o já n is na    

  

             
      

O TANEZREHT Dick da Cruz que se apaga, corres Os olhos de Tanit-Zerga brilh no 7 serto à procura dos companheiros de - Tôsto emagrece DO dromedário correu tão desordenadamente Torne Firme. Em segu estremeci, primeira hora, que andâmos pelo menos noite anterior « de outra a ger. E              

    

léguas, E 

  

mbém : qu 

  

bem literária Cegheir-ben-Cheikh disse que se entra no cujo Orestes, na Andrómaça, consente em matar vale de Telemsi por baixo de uma abóbada o céu cada vez mais claro. de mimosas. e fa eir-ben-Cheikh conhecia bem o valor Sei como são/as mimosas — di Bndes tufos de retém fug do animal que nos dera, ao marcar-nos oito Eliseita como grandes esqueletos esguios e dias para chegarmos às terras arborisa do caparídeo. Hás-de e: dos Auelimiden. “1 deu-lhe fogo o vir comigo para Gão. Já te disse que os Am erga num sópro : il-Melten, o Branco, porque o ma- limiden mataram meu | mui-A2 arar o dromedário. gnífico dromedário tinha um pelo qué a gente Já da terra já reconstrujn a Rio Dercebi logo. Fla apertoume o braço culado, Duma vez chegou a ficar dois dias Estão habituados im fórça. Obedeci. O animal atrazou o passo! = retobem e má vontade. jos bicos brancos, de perto de dez Hei-de à Do Escuta — disse a pequena. centímetros de comprimento, me faziam tre- é preciso que t Não ouvi nada. mer por seu esofigo. Os poços indicados por O quê Fpois senti um ruido muito leve, um Cegheir-ben-Cheikh cram nos lugares indi Toma atrá ados, mas a maior parte dêles continha 
as uma lama infecta. O dromedári 

le modo que ao fim de para mim, engr tinhamos tocado nos A grande fadiga e as privações tin! igua. Cuidava-nos salvos, estilizado o rôsto moreno em que brilh Nesse u imo dum dêsses poços, con- uns olhos de um olhar imenso... Desde 1. Souui matar uma gazelita das dunas, Tanit-. tive tempo de empregar o compasso e & -Zerga esfolou-a « comemos um belo ped 
corido. Na mesma ocasião, Galé, que fur: 
por todos os lados enquanto descançavamo: o descobriu um uz s are = Sou feliz — disse “Tanit-Zerga com cêrca de trê » tardou em Cegheir-ben-Cheikh se tinha enga-  torcer-lhe o pescoço. Comer tanto que flo, Passâmos o póço ao nascer do sol. podia n Tê atrás, o Atakor cra um cáos monstruo- pinga de água ho meio dos nevoeiros da alta madru- Demo: Entre os picos confundidos já não era tiamos fel vel distinguir aquele em que Antínca adivinhav intava a m não pen 

  

       isso ela. 

  

  umas bolasitas que se desfazem na 

    

      s. Mas gosto m 

  

                  

  

so. E verás como te         

     

  

anit-Zerga, prometo-te. Mas 
bém me prometas... 
Ah! est 

como pateta e cui: 
n falar de certas coisas que fa 

guinho... 

  

           inhar. 
17 de 

         
   

  

     

    

   
   

de nós. 
          

    

    
   

  

ão é preciso              

     
    

  

  

Um corpo cinzento saltou sôbr 
e deitou a correr mais depres: 

disse Tanit-Zerga. G 
             

  

    tres da 

  

              

    

   

      

    tas, e fixar o sítio em que ps 
compreendi a beleza dos olhos. de 

  

e, sossegando ponco à       
    

    

      

   
    

   

  

   longo. 
air a site disse el 

         a Vamos 
comer para nos irmos embora o mais de- er-se, e tivemos de lhe dar uma pressa possível. 

      

    

     ajudar a digestão. Levantos Ilha de boa vontade porque nos sen- logo a onvi ch 
Zerga não o dizia, mas qu 

lhe a alegria de vêr que en 
na mulher do Pschent de ouro Num salto puz-me ao pé de 

— O dromedário! o dromedário le nêsses dias não pensava em murou, 
lo que era OlMei e sacudin-me um ôdre de água que era pre: Estendido hora no fundo dum rochedo. roc 

  

   

      

        

    
   

    

  

       
     
   

   

      

     mur- 

  

PÔS na carta do Ministério das Obras 
íblicas soh esta aterradora epfgrafe: «Pla- tal. Pen: lo rochoso, sem águ ctaçã 

tão podem viver homens, nem ani- 
. E era a terra al da, inabitavel, 

       rripio de morte, 
comprido do outro lado da 

todo êle estre em convulsões 
bruscas, El-Mellen agonisava. 

iseuso de dizer com que 
udimos. Não s: 

           

           
      

  

  

sidade lhe 
e morria, 

lo. Todos os dro- 

    

ahári se podem 
parar com o horrôr dêste deserto de ro- 

Posso dizê-lo bes      alto, mais alto que 
ixões, cereb           

3



ILUSTRAÇÃO 

     

  

medários são m, a um tempo, os 
mais resistentes « os mais delicados animais, 
Caminham seis meses através d errt-         
veis solidões, mal alimentados, sem beber 
água, e andam que é uma beleza. Um dia em 
que nada lhes falta, estendem-se de lado 

na vida, com uma simpli 
te, 

  

     
de:     ade 

  

norte;    
   

    
imos que 

os em pé 
“Fanit-Zerga 

fazer, pur 
1 olhar para as convul 

Ao exalar o animal o último suspiro, senti- 
mos que a nossa vida 

perga foi a primeira 
A que distâm estamos do caminho do 

-— À 

“Telemsi. 

lómetros 

Quando eu é 
     

   

     

      

de 
qui- 

metros do vale 

isar-se trinta 

Meruane, n 

poços dêsse caminho não estão na carta. 
Fi preciso então caminhar p 

“elemsi. Duzentos quilómetros 
sete dias? 

Sete dias, 
N que dist 

= A sessenta quilómetros. 
O'rôsto da pequena contrafu 

mas logo recuperou sereni 
É. preciso irmo-nos embo 

a Vâmit-Zer 

  

duzentos 
Podem 
      

      

  

ra o vale de 
ndame-se em    

  

pelo menos, Tai 
rimeiro poço?    

  

se tim polico ; 

  

     

     

   

fears levar tódas as 
» pesado, que não pote- 

lômetros, 
de conserva, 

  

serva, e o ôdre 
riamos com êle dez qu 
água dentro de uma d 

   

    

   
Fr 

Amanhã à tarde andar 
lômetros, « chega 

neir-ben-Cheikh, 

noite. 
qui- 

o poço indicado por 

    
outros trinta 

    

   
Ah! murmurei  desconsclado “se o 

meu ombro assim não estivesse em levava o] 

dare. 
O “ombro está como está respondem 

1. Levas a carabina c duas latas de com 

levo outras duas e a da água. Anda 
os da ma hora, se 

quizermos caminhar os trinta quilômetro: 
Bem sabes que depois de na 
chas ficam tão quentes q 
andar. 

    

    ciso safra 

  

  

     

  

não se pode 

em que triste silêncio acabe 
i equena, 

terane ia sentado e ficado ali à espera. 
Galé era feli 

É: preciso que ela não coma muito 
não não pode vir connosco 
Zerga. É âmanhã tem que fazer : se apanhar 
outro nzano é para nós. 

Tu já 
ríveis 
Quando surgé 

    
Só 

    disse “T    

    

   
     

      

    

   

    

já habituado 
de teponso, um: 
a esquecer de que vamos a 
gando nos lemb 
tropeç: 
Es quando a noite va 
percurso, ter 

  uma espécie 
ia, e chegamo-nos 

Só trope- 
ide que se 

Mas, enfim, 

  

sonolês     

  

      
se a impressão de estar menos 
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atigado que à partida. O fim da noite & 
mais atrós das hora: 

treme-se de frio. A fadiga de tôda a viagem 
cai sôbre nós e arrepanha-nos duma vez. O 

urora, em Jugar de 
nos saber bem é dolorosissimo, passo 
dado em e que 
será o último. 

E isto é o que dizem e pensam as pesso 
que, a pesar de tudo, sabem que dali a al- 
gumas horas, vão ter um descanço, comer e 
bebe 

EK 

das 

  

de sêde e   : morre-se 
  

ven      ho pereursor d 

  

falso tem-se q 

  

    
    

  

“Tôdas as panca- 
no ombro. par- 

vontade de parar 
nit-Zerga que ia avan- 

do, com os olhos quási fechados, “Pinh: 
gível de sofri- 

ci os clhos é cen 

sofria espantosamente 

  

   

          

    

  

    
im expressã 

mento e vontade. 

  

eu te 

  

De 
roei 

man 

  

logo o 
refu 
Mas enguliu de um a sua meia e 
de água. Dormitou todo o dia, Galé girava 
em volta do rochedo soltando uns gritinhos 
tristes. 

Não merece à pena falar do segundo per- 
curso. Ultrapassa em horror tudo que possa 
imaginar-se, Sofri naquele deserto o que € 
humanamente possível sofrer. M 
cebendo com infinita piedade, 
Drça de homem con 

os nervos da minha pequena 
A pobre criança caminhava sem 
morder mum canto do haik pusado para a 

O pos 
dica 

ben-Cheikh pela palavra “Pissaririn, o que 
s árvores isoladas, 

O dia nascia quando distingui as duas 

      
vez     

      

   

    

    

     
   

          

   

  

hrvores: dois gomeiros. 
Estavamos apenas à distância de uma 1- 

gua. Dei um rugido de alegr     

  

coragem ! olha o poço. 
ae via pobre cainha an- 

   

  

   gustia: 
Melher — murmurou ela. fôsse    

  

  error de   uito estranha a sensação de 
incípio, o sofrimento é terrível. 

Deo is apazigua-se, Vem a insensibilidade. 

  

    

   

    

    

aparecer pormenores da vida ri- 
lamente pequenos, que vôam à nossa 
como mosquitos. Pusme a lembrar-me 

da minha 
em Sai 
repetia's 

in disse que a bateria descoberta por 
Marmon na altura da carga de Kellermanm 

dezoito peças... Ora lembro-me agor: 
de que não tinha senão doze. Tenho a certeza 

tinha doze pega 

  

composi 
a camp 

jo de história, para entrar 
nha de Marengo. 

    
    

     

  

   
    

    

   

   

espécie de côma, de que saí 
brasa aplicado 

  

com a sensação dum ferro cu 
test 

de Tanit-Zerga, 
ques 

  

    
   
    

   
   
   

     

    
    

    

  

     

  

    
    

    
    

    

    

    

  

    

   

    
    
    

   
   

      

     

    

    

      
   

  

   

  

   

   

     

   

   

      

te em pé! Vamos embora ! 

nbora, Tamit-Zerga? 
O deserto está em fogo. 13 meio dia. 

a! — repetia cla. 
a de O haik 

é dormia enro 
Tami 

   

    

amos embo 
Vi então que esta 

nha caído ão e 

néle, De cabeça descoberta ao sol, 
-Zerga continuava : 

Vamos embora ! 
ton 1 pouco de 1 

     

  

ando. 

  

    

   

  

E 

  

     

  

— Cobre a cabeça, Tanit-Zerga. Côbre 
eabeç; 

Vamos embora! — continuava cla.      

  

está ali ao pé, bem se 
Gão! 

Obriga 
bra de um rochedo. Compreendi que Lôdas 
as fórças a tinh ndo uma pá 
dade imensa me restituiu o raciocinio 

ão está? 
os seus olhos brilhavam suplicando. 
Está, sim, aninha pequenina querida, 

Gão está ali. Mas por Deus dei o 
faz mal. 

Ah! Gão, Gão, eu bem sab 
cu bem sabia que havi 

. Quero tornar 

  

a a sentar- 
  

    ado, € 

  

  

est    
         

    

  

     
  
   

  

O, e aperton q 
ãos ums suas, que cram fogo. 

. Para perceberes, é necessário 
saibas porque tinha eu a certeza de tornar 

    

   min 'ami 
penta 

rerga, sossega. Sossega, 

  

Foi há mu 
po, à tem água, 

» onde meu pai cra príncipe... Uma 
dia de festa, veio do interior um fi 

ceiro vestido de peles e pênas, com ut 
máscara e um barrête pontengudo, 

pentes num saco. Junton-se 
go e dança 

à frente, e como ti 

contar-te 
do rio qu          

    

  

las e duas se 
a gente    no 
   

    
lar-me do pas: 

inga em que rei 
ssados, dos ferozes Zintas, 

migos figadais, de tudo... E depois dissem 
Sossega, pequenina. Algum 
acontecer, mas não tenhas mêdo. Pode 5 
que tenhas dias maus, mas que impor 
isso? se hás-de vêr brilhar um d 
conte, não já escrava e 
nivel de aldeola negra, mas a 
dida de outróra, à gra it 

o reconstruída, com 
res e catorze cúpulas de turquezas ; 

ateos fr 

  

império m 
antepa 

  

nossos d 

  

   

      

  

       
Gão, 

  

    

    

casas de     

   
    
  
  

  tem 
por tóda a 

Tga 
nossa” volta 

ga estendeu o braço « lançou 
grito medonho : 

Gão! Ali está Gão! 
Olhei. 

Ab! Gão! eu bem sabia! Ali est 

  

árvores e as fontes, as cúpulas e as td 
as palmeiras e as grandes flores bra 
vermelhas! 6; 

  

   
   

(Conti



    

     
   
    
    

   

   

  

    

    

    

  

      

    

    
     

   

    

  

     

       

    

O PALHAÇO DESPEDAÇADO 

(Problema) 

    

acioso palhaço cortou o sem retrato 
km vários pedaços e reiiniu-os 
formando uma cruz como est 
a figura 

Para o conhecer completo e 
los, diz Cle que 1 
lar doi 

ir os pedaço 
Paeresce 

nm seguida, 
    que se vê 

    

ão em boca- 
o É preciso mais do que 

  

cortes    ha recta na figura e 
resultantes. disso, 

à que, se os cortes forem bem dados, 
E bem efectr + obter-se-há 
seu retrato inteiro, num quadrado per 
feit: 

  Men 

  

     1a sua reiini 

  

Como se hão de dar os cortes? Como rei- Bir os pedaços ? 

Pio id 
em vinte c    

  

      
   

    

Pui segurar 

os em tem 
por ti? 

pé Mais nada 

a minha vida 

  

favor. Que mais 

neste mundo, 

' 

dos quatro triângulos equilátero: 
rombos, três quadrad 
dentro de um pol) 

   
  

TRAÇÃO 

  

É como te di 

     

Meixo: ILUSÃO OPTICA ser canhoto! 
Serafim: — Para quê, homem 
Meixo: — Ora essa, s 

gu desastre à mão dir 

    

para trabalhar, 

  

Valava-se num ligeiro à 

  

alo de terra que 
mt pânico numa pequena localidade aí 

para o norte, 
Deve 

    

  

ter tido mêdo deveras? 
Tivemos, realmente, mas a terra ainda 

tremia mais do que nós. 

ns 

OS VINTE 

  

CINCO FÓSFOROS 

  

(Sotu 

  

  Quantos cubos há nesta pilha? Seis ou 

      

  

sete? 
sos 

PRONTO À OBSEQUIAR 

Viajante (numa estalagem de aldeia); — Diga-me cá, o que vem a ser êste ingre 
diente? 

        
jadeiro : — Manteiga, senhor 

Viajante: Manteiga! Pois antes. queria Na figura junta está à solução da faciên: comer cê r Os cixos, do que isto!     

  

Estala) 

   

   

Joaquim ! vai mun 
m bocado de 

pulo à Com os 25 fósioros ou pal echo. para    os estão forma- 

  

   jose tdo est 
dez lados 

nu 
    mo convexo d 

Um 
um ray 
fientd; 

versação. Tentou falar de livros « preguntou- 
«lhe 

Leu alg isa boa, ultimamente ?     ente de Ter tm livro 
esplendido! 

Sim? O que foi? 
Ora esta ! não me lembra o nome, 
Quem era o autor? 
Também me não recordo, 
Bem, mas de que tratava? 
De todo me esquece 

egniu-se uma 1 
vivacidade 

adernada 

    

a pausa e depois, com 
tinha uma        sei é que 

    

Que maçador que tu és, 
reguntas ! o pai desesperado. 

a «de saber o que teria acontecido se cu ] 

sempre a fazer 
lise 

  Gos-      
    

  

izesse tanta pregunta quando era rapaz. Provavelmente — retorquin o promete- a miar. One nasci. or tmoço — teria ficado habilitado à respon- e o dera algumas das minhas. 
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Deux fois PIERRE FRONDME ções das letras franc 
vimgl ans 6 0 dade lhe cerceie o êxi 
título do ál- da fe 
timo livro 
do sr, Pierre 
rondaie, o 

autor célebre 
de Appassio- 
nata, de Vln- 

sas, embora essa fideli-. sudores, no número dos quais aparecem Sclio 
penhauer, Spengler, Kant e o própr 
Nota curiosa é a inclusão de Jests 1 

O livro começa por estas palavr 
's dontrinas renovam todos os probe 

        
  

  

      

   

       

     

  

   
   

  

   

      

   

  

mente humaria que, por serem q 
trínsecas do seu talento, aparece 
livros de Salmon. La 

Les Gentilhommes de Ceinlure, por Alexai 
ce Arnoux. 12 fr. Romance 

o descreve largos voôs, ido às vezes até às 
rodleiras da inçoor 
penetrar. EE o certo é que, sob a mí 
farça, o am 
preocupações prine 

Les chiens de 
O antor, qu 

    

  

  nsibilite  métaphysiq 
fr. Nova edição 
que o antor pretende demonst 

rdadeiros filósofos tem 
s, de tal modo o senso est 

o na nossa vida, 
de muitas das els Lomliê (Entre la vie et le rêve), rom 

de 3. P. Jacobsen, trad. do dinamarquês 
por M.ee Remusat. 30 fr. Jens-Peter Jacobsem, 
se bem que seja célebre na Europ: 

E ponco menos, 
enhe é justamente 

bem diga 
rar “com a. Madame Maria Crab 

esne. ado do seu espírito eleitos 
12 fr. Uma estreia notável no ron Uma Há em Nfeis Lynhe m o aproxima dá história dum professor de singular ti- Education de Flaubert: trata-se e desgracioso físico, ra que atinge também dd; ão sentimental dum rapaz 

o inamarquês premido entre as suas ns 
ado, é o termo, por excessivamente grand 

ida desde « de as realizar. € que "nós a cada passo evoes é um calvário, qu pelo suicídio Lynhe é um afectivo e um emotivo que n i fiste voção muito humana repassa tôdas estas pá- pode desapossar-se do imenso o é exclusivo dos grandes roman- ginas que teva sôbri as, e Pierre Prondaie mostra mais uma vez Estelle et Mikou, por Auguste Bailly. 12 fr. € Esse 6 mai nesta obra que pertence a essa estírpe dos cria: Dus novelas estabelecendo um confronto ; dum Que admir: dores de tipos imorredonros, Amálgama de se: i do outro, a de 193º de e idealismo, a pintura do caráctes eira suspira de amôres por um pecta me-. poética Bartholine que se minino que constitue 'o eixo do Deux fois e môço que toca bandolim À lvz do luar; rido de espírito medio ans é perfeita, vigorosa : dela sobressai b a segunda ama mm cinéfilo já na madurez. E drama em que o crepúsculo dos sent sentimental e romântica, ao passo que certos temperamentos amorosos. decidida e antoritária. Esta Place Manbert (Dans les bas-for divergêne caracteres, pintaa Auguste 
por Henry Danjou. 12 fr. À maneira du Baillv com uma mestria, com um 
pórter arguto, o antor fêz aq ' 
Paris o mesmo que Jack Le pays qui n'est à personne, por Jean Cas- fazem dêste romane: Whitechapel no seu Peuple d sou, 12 fr. O autor, que já escrevem, entre on: século findo nos de sfilarum os miseráveis, os tros livros, Harmonies Viennoises, obra que de-se bem o que a respeito de Jacobse: is foi interrogando, de cada um colhendo lhe granjeon um lugar de realce entre os mo- Rainer Marie Rilke: se me ponho a reíl a sua história pungente. Todavia, alguns pare-. dernos escritores franceses, mantem-nos neste que aprendi qualquer coisa a respeito da essi ssitudes da sua romance dentro do clima da paixão, situando cia da criação e da sua profundeza d porém a intriga numa casa de saúde, entre al idade, apenas me sobem aos 1ál a nados. Quererá o autor insinuar que em todo o nomes —o de Jacobsen, o grande, o altíssima) une Ile, por Flavien amor há o seu grão de loneura como fôr, poeta, e o de Auguste Rodin. amável, em que tudo a narrativa interessa, quer pelo pensamento — Féticiê, por Katherine Mansfield. Arad, se bem que a intriga se com- quer pela linguagem, que € do melhor ti por J. €. Delamain. Série de novelas 

nte em volta bre. das duma pena rica de talento, pena que a mo nra boa para Mademoiselle de Milly, por Albérie Caliuet. quebrou já, embora a mão fei E 12 fr. O autor dos Amants du Lac contanos punhava fôsse ainda muito nov Yasmin, princesa de Sialpore, por Talbot nesta obra, que não é positivamente ps, saborosos, visto Mundy trad. por Louis Postif). 12 fr. Romance mance, à verdadeira história daquela com a alma, É sôbre “a Índia, escrito mum estilo muito opu- Jocelyn, tomou o nome de Laurence. Por um no volume, Obr 
o. por um inglês culto e com boa observa: erndito da região em que decorre a neç 

ção psicológica que conh fundo aquele célebre poema de 1 
país. acrescendo o inter a sua obra com teve conhecimento 
o tom de malícia bem locumentos, actas 

ao exotismo  tificar duma ma 
das persona- Jocelyn. Daé sabermos agora q ES E oe prev nda Vasmink é um o nome real de Me de Milly. A seguir a Cate tentado pelo ring é P 

livro que prende o espírito do leitor. tudo, a pena sensível e delicada: do autor vi 
trchives du Club des Onze, por André Sal. dá-nos no mesmo volume outros consagrados ao acidente. Sóbrio e desde o antor traça O ds 

mon. 13 fr. Obra dum escritor de raça que não cura de Ars e a Jean-Jacques. às outras novelas passam-se quisi tôdas no 
tem sabido nem querido condescender com os Figures symboliques, pelô Conde H. Kesser- da neve, no meio dos pesquisadores de viro, 

ng. 22 fr. O notável filósofo alemão oferece. escrúpulos na sua maioria, entre os quais, 
105 nestas páginas uma história de vários pen se sabe, London viveu longo tempo. 18 fr. 

   por Jules 
Jum livro minto     

         
       

    

    

      
Vllispano, de 
Lteau du Nil 
e de tantas 
outras obras 
de supe 
relêvo literá- 
rio. 12 fr. À 

    

      

   

    
      heroi   dêste volume, que se re 

pelo seu brilho literário. 
La Sonate palhélique, por Henry La 

   

  

    

  

       

  

    es vinte a 
mo figura inventada mas sim 

real, tal como a Manon Le 
        

  

       
   
   

    

         
   
   
   

        

        
        

  

       

    

     

  

    

   
                     

            
           «me Odero, 

to admi- a sta enor     antora, que air    

  

         

    
     

    

    
   

  

   

    

      
   

     
              

  

        

  

       

  

          
    
        La Leçon d'Amour da 

Girard 1a fr. Mistó 
finda pelo melhor 

          
              
     plique por vezes extraordináriam 
dos heróis, bons e maus. Lei 
tempo de féri 

  

            

  

                 

  

    

    

   

            

   

     
     

    
    

       
     permitiam ide 

as personagens do e; 
Lanrence teve lento desporto. Nas v 

  

         
   

    
      

           
        

                 
mantendo-se fiel a si próprio e às boas tradi- 
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Máis de 50 
às áváriás 

E 

dos moto- 
res regultám dá Iubri- 

ficácção defeituosá 
Se, porém, v. encher o carter do 

seu carro com oleos GARGOYLE, 
MOBILOIL, o seu motor ficará 
protegido contra avarias de lubri- 
ficação. 

— Porque? Porque estes oleos 
não são sub-produtos da fabricação 
da gasolina; são, pelo contrario, ex- 
traídos dos petroleos brutos, escolhi- 
dos pelas suas propriedades lubrifi- 
cantes e preparados, desde o inicio 
ao termo da sua refinação, com um 
fim unico: impedir que o atrito e o 
calor desenvolvam a sua acção des- 
truídora. 

Todos os tipos de carros que se 
fabricam no mundo —-e consequen- 
temente o lipo do seu —foram es- 
tudados detalhadamente pelos nos- 
sos engenheiros especialistas que 
determinaram qual o lipo de oleo 
GARGOYLE MOBILOIL que se 
adapta perfeitamente às condições 
de funcionamento de cada marca 
de automovel. 

Em todas as boas garages v. po- 
dera obter o lipo de oleo GAR- 
GOYLE MOBILOIL indicado 
para o seu carro, na nossa Tabela 
de Recomendações. 

Mobiloil 
Gure-se pela nossa Tabela de Recomendações  


